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A GRANDE COMPETIÇÃO DO FUTEBOL PORTUGU~S 1 

S·PORJftNG, ·campeão de Portugal 
~ Ollima jornada e breves Impressões dos Jogos - Do 1.0 para o 2.0

, 6 pontos 
de diferença ; do 2.º para o 3.º 8 pontos: a posição dos restantes concorrentes 

CRÓNICA DE TAVARES DA SILVA 

Chegou, finalmente a jornada 
número vinte e aeis, o úl
timo degrau. O dia em 
que todos 01 probleroaa 

ficaram resolvidos, 6em apelo nem 
agravo. Morreram ae derrad<iraa 
e•perançaa, e é chegado o mo
mento de todos se contentarem, 
pela força dos ruultadoa, com a 
So1 te que tiveram. Ou não tive-
ram ..• 

Certamente, os menos afortu
nados nlo deixará> de opinar que 
poderiam ter chegado maü aUm ... 
Se, princip1lmente, nflo ti veesem 
sido vitima dos árbitro1. Porque, 
neah aspecto, os sentimentos 8110 
iguaie de clube para clube. Fin
dou ~m campeonato - e a espe
rança renasce para o que vem .•. 
Una peneando que os triunfo• nio 
mais se acabam; ou troa conside
rando que as coisas 'l'ãO transfor
mar-se conforme aeus de1tjo1. 

A última jornada - o chamado 
ponto final - forneceu 01 aeguin
tea resultados : 

Vitória G ... 3 - Elvas ....... 3 
Porto ....... 1 - Atlético ..... O 
Olbanenae. 12 - Académica .. O 
Benfica ..... 6 - Boaviata .... 2 
Estoril •••••• 8 - Vitória S .... O 
Famaliclo ••• 1 - Belenenaea • 5 
Sanjoanenae 2 - Sporting •.• 6 

que. Ot alganioa evidenciaram 
super ioridade absoluto, do prin
cipio ao fim, lraçindo esquemas 
articulados e conseguindo rema
tes de boa marca. 

E' por vezes muito curiosa 
a evolução de um team. 
Por exemplo, o Boavis
ta, na primeira meia 

h~ra, mostrando fibra, constituiu 
dominar, territorialmente, o Ben 
fica, e traduzir ena superiorida
de com duas bolae. Ot lisboetas 
nio se 11nçontravam •.. 

Depois, aoa poucos, veio a cal
ma. Ainda na primeira parle, já 
em contra-ofensivas de boa orga· 
nização, o Oenfica colocou-se a 
par do advereário. Depois, os 
benfiquenses continuaram a su
bir e os boavi1tas deaceram verti
calmente. E o Benfica dispôs, en
tão, do adversário, e venceu fàcil
mente ••• 

S
p~rling venceu com excep

cional brilho o Campeonato 
Nacional, que acaba de dis
putar.se. Só d uae vezes 

troptçou, traçando uma marcha 
vertiitinosa para o titulo com de
uueis \•itórias seguidas - ullra
panando todas ª' performance&. 
Venceu, realmente, o rrupo de 
íundo mais sólido, de as•i1tência 
íhica e de cuidada preparação de 
ordem técnica, num evidente equi
llbtio de valoru. 

O Benfica destaca-ae depois doa 
outro•, com oito pontos de aepa
raçio do t~rcéiro. O clube, quando 
se verificou •abaixamento de for
ma, reagiu' brilhantemente, con
aolidando· a de.fesa e aumentando 
o i>oder do ataque. 

Vem d~pois um lote. de trê• 
~lubes coro. igualdade de p<?nlos. 
Udenenses e· Porto, com alto• e 
baixo.-, coropor,tararo-se como 
eqnipu de mérito. Mas o Estoril-
• Praia desempenhou papel bri
lhante, mostrando-se um grupo 
de boa ligação; hábil, rápido e 
com condiçõ~s de melhoru .. 

O Olbanense, após uma crise 
notória, tornou a vir ao de círua: 
re1i1tência na defeaa e (apidu no 
ataque. E' sexto, seguido d~ Allé-

tico, que 1e comportou bem, o 
qual também fer. hona j ogos a 
par de fracaa exibições, revebindo 
irr egularidade como caracterls
tica. 

O Vitória de Guimarães, cujo 
cujo team chegou a boa expres
são, graças a um ataque impetuo
so, ocupa uma posição isolada,
brilb1nte oitavo lugar! - distan
ciado de quatro pontos de um 
lote de quatro, com B~avista, Se
túbal, Elvas e Académica. Todos 
estes team•, na fase finaJ, busca
ram elevar-se, notando-se a queda 
doa aetubalen1es. Famalicão tendo 
começado bem, decaiu muito. 
Srnjoanense deu luta, mas tinha 
fraca categoria. 

Cla .. Ulcetlo fl .. al-1.º Spor
ting, 23 vitórias, 1 empa te, 2 der
rotas, 123 bolas contra 40. 47 oon
tos; 2.0 Benfira, 20 1-5, 99.47. 41 
pontos; 3.0 Bdenen•u, 14 5.7, 
66 31. 33 pontos; 4.0 Porto. 15.3. 
-8. 73 45, 33 pontos; 5.0 Etloril, 
16-1 91 96 55. 33 pontos; 6.0 Olha· 
nense. 11-ft li, 69-73. 26 pontos; 
7.0 Atlético. 11.3.12, 55-61, 25 
pontos; 8.0 Vitória de Guimartl.u, 
8-8 10, 64 611 . 24 pontos ; 9.0 Boa
oiala, 7·6- 131 52· 74, 20 pontos; 
10.0 Vitória de Setdbal, 8·4-14, 
45-50. 20 pontos; 11.0 Eloaa, 9 2-
-15, 65-89. 20 ponto•; 12.0 Acadé
mio:a, 8-4 14, 49-96. 20 pontos; 
13.° FamaliclJo. 7-3-16, GO 100, 
17 pontos; tt1.0 Sanjoanen1e, 2 vi· 
tóriae, 1 empate, 23 derrotas, 26 
bolas contra t 18, 5 pontos. 

A Sanjoanense desceu automà· 
tit:aroente, e o Famalicão por per· 
der o jogo de passagem. As portu 
abrem·se ao Sporting de Braga e 
ao Lusitano de Vila Real de Santo 
António. 

Damoa a seguir brevu notaa 
acerca de cada um doa encontro• 
apontado•. 

Q uando um team se põe em 
vencedor certo, muito 
cedo, 01 encontros per
dem lntereHe. O próprio 

vencedor desinterena-se um pou· 
co ... Coro um Vitória desfalca
do, o Estoril pôde comandar in
teiramente as operações. De resto, 
o grupo estava coro vocação, cona
truindo csquemu do melhor fu. 
tebol, no apoio da sua defesa, no 
trabalho da sua média e um ala
que dinâmico, coro todas as pe- o LUSITANO ·na Primeira Divisão 

• ças no devido sitio. 

O Vitória de Guimarãee en
controu no Elvaa um 
adversário resolvido a 
jogar a sua cartada 110J 

elvenses, entusiàsticaroente, luta
ram até ao fim do encónlro· e 
conseguiram o empate como pré
mio do aeu esforço. Ao intervalo, 

' Os setubalenses lutar am com 
energia, roaa a máquina eatava 

' d.?sarticulada. 
do Campeonato Nacional 

o Vitória vencia por 2-1. 
O jogo decorreu com equill

brio, verificando-se fasee anima
das. Qualquer das equipas pr o
curou atacar, defendendo-se ao 
mesmo tempo coro ànimo. Regu
lar movimentação de parte a 
parte. 

A tléti co, uma equipa que 
quer impor-se, deaen· 
volveu bom futebol e fez 
boa partida contra o 

Porto. Primeiro, dominaram 01 
portuenses; depoia, os füboetaa. 
Deu-se, mais u ma vez, o fenó· 
roeno curioso de um grupo vir a 
perder, desta vez, de pena/ly, pre
cisamente no seu melhor período ... 

Oa ataques portuenses morre
ram no sector defensivo do Atlé
tico. Este organizou magnlficaa 
a•ançadas, buscando com ener
gia o empate. A sorte do jogo não 
quia premiar o seu esforço 1 

H i resultados que t~m jus
tificação, e está neste ca· 
ao a pesada derrota doa 
estudantes em Olhão. 

Com um grupo desfalcado, a Aca
démica deu· se à luta coro energia, 
nio ae remetendo à defesa, roas 
procurando sempre o jogo do ata· 
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T odos os esforços do ataque 
do Famalicão foram im
produti voe ante a forte de
f e1a do Belenenses: os 

avançado• roinhotoa, apesar de 
hábeis, foram dominados no cho-

• qne do corpo, a que não aoube
ram fugir ••. 

Por outro lado, oa belenenses 
desencadearam com velocidade ns 
suas ofensivas, ligando bem as 
peças. Cedo encontraram o cami
nho das balizas, e ao firo da pri
meira parte ji nlo podia haver 
dúvidas ••• No 1egundo tempo, os 
lisboetas uguraram o r esultado 
e a luta travou-se 1em sobreasal
tos e surpreaaa. 

A equipa do Sanjoanensc 
terminou o campeonato, 
deixando boas recorda
çõu no aeu póblico. Cer

tamente, 01 sportinguistas foram 
mais práticos, finalizando os es
quemas traçados, alguns deles 
golpes estudados, com boa ponla
ria e força. Mas não se poderá 
afirmar que 01 le6e& foram se
nhores absolutos no terreno •.• 

Verdade, diga-se, os sanjoancn· 
sea deram réplica em todos os 
momentos, dando trabalho à de
fesa adversária. A cada ataque do 
Sporting- sucedia-se ataque do 
Sanjoanrnae. O team local tirou 
também alguns remates for tes e 
oportunos. 

O s desafios que dilam uma 
sentença, de recurao iro
posslvel, Ião muito 
curiosos. Parece terem 

em ai uma força eatranha que 
atrai e que nos faz ver o jogo com 
mais interesse e alegria. As duas 
forças que lutaram uma cont ra a 
outra no Lumiar A eram aasaz 
diferentes: o Famalicão, na visão 
da queda, deu a seneaçllo de aer 
um grupo mais gasto e de menor 
força de vontade; o Lusitano, que 
partia ao asaalto, pôs em campo 
tenacidade e brio, revelancto a 
frescura dos grupos no•o• e que 
querem impor-u. 

O Lu•itano alinhou com hau
rindo, Mortágua, Caldeira, Cama
rada, David, Madeira, Almeida, 
Vasques, Angelino, Calvino e Ger
mano. 

O Famaliciio formou: Sansão, 
Armando, Ferrão, Júlio Costa, 
Szah!>1 Adelino, Sampaio, Pires, 
Alvaro Pereira, Telle:bea e l\1en
de1. 

Arbitro - J oão Vaz, de Li1boa. 
A vitória do Lu1itano íoi jus

tluima. Os números podiam até 
eer outros: 3 a 2 a favor dos ai· 
garvios não ae ej usta nem ao 
futebol desenvolvido nem às opor· 
tunidades de golo. Os lu1itano& 
foram manifestamente infelizea, 
em vãrio1 lances que nlo deram 
tentos - por u m nada, •. 

Os doía grupo•, empatados um· 
-a-um até ao intervalo, praticaram 
futebol de diferente estilo: nos 
alganios, jogo de conjunto e Cun· 
cionamento de prçaa ligadas. 01 
ataques desenvJ!víam-se com to· 
das as unidades traçando deae· 
nhoa. Nos minhotos, o caso era 
diferente: se, nos sectores de!en· 
sivo•, ae registava articulaçfo, u 
ofenaivu revelavam o cunho indi· 
vidualista. Era um homem, ou 
Piree, ou Alvaro Pereira, que ca· 
roinhava no tentido das bali1u, 
aquele mais vezes do que este, 
provocando perigos. De sorte que, 
ao extinguir-se o rolego do inte· 
rior-direito (Yerificada também a 
inutilizaçJo do interior-esquerdo), 
o desfecho estava previsto. 

Notou-se da parte dos algarvios 
excelente moral e boa preparaçio 
flsica. Elee suportaram perfeita· 
mente u fortes exigências de um 
jogo decisivo e tiveram forçu até 
o fim para ee darem à luta com 
todo o entusiasmo. Ji ao seu 
adveraãrio não sucedeu o mesmo: 
na segunda parte, de certa altura 
em diante, o seu cansaço era nf· 
tido. 

O que impreasiona no Lu1ilano1 

team de boa fibra, é o seu con
junto. Maa algumas das suae uni
dades revelam-se babilidoaas e 
destru. Enfim, o lugar na Pri
meira Divieão foi conquistado 
com brio e jogo. 



N um artigo, aviaado, e 
de bom recorte, no 
•B >1.:tim do Belenen
ses•, o sr. dr.Octávio 

de Brito eacreve que uaomoa 
daqueles a quem a lição dos 
mestres ingleses nem pertur
bou nem lançou no desalento 
derrati•la que invadiu inex
plicàvelmente os adeptos do 
jogo da bolu. 

O presidente do Bolenense1 
é um homem de desporto; 
auim, ube aceitar u derro
tas, procurando tirar do fruto 
amargo algum proveito. 

P->r iHo, o dr. Octhio de 
Brito aereacenta: 

•Os mestr ·s ingleees vie
ram iluminar com uma luz 
bem crua eata verdade que 
todos, mesmo 01 não técnicos, 
de há muito eabiam, mas que 
parecia andar eequecida: para 
praticar bom íutebol é indis
pensável conhecer os eu1ue
mas mais cient!ficos do io1to, 
mas não é menos neceuário 
que cada jogador seja um 
executante perfeito1 exacta
mente para poder dar reali
zação prática ao aeu saber 
láctico». 

Parece-no• que, neatea di
zires, o conhecido dirigente, 
talvez sem querer, mas ma
gistralmente, phs a fórmula 
que há.de acabar por congra
çar defensor•• e opositores 
do jogo de marcação. 

O reconhecimento do jogo 
lá .tico, o seu estudo e apro
fundamento não aio inimigo~ 
do domfnio de bola. Pelo 
contrário, os dois aspectos 
conjugam-se de tal modo que, 
da sua ligação, resulta ojol!'•· 
dor perfeito. 

CORRE QUE ... 
O Beleae ..... adqultlu o coa• 

tareo de a• eseeleate Joiador 
io Ar-rolo•, •• qaem o Beaflea 
t•mhlaa tlaLa po1to a vi.ta. 

~~ O Beaflca tem I' aHella• 
1ad.oe vádo1 ele-meato• pai'& •• 
•uH fllelrae1 Roa,rlo (do B••• 
relreaoe), Pacheco (do Acad'· 
.. tco), Calado (do Boavl1ta). 

~~ M .. ,.,.o e PataUao alo 
delxarlo o Sport Lbhoa a Elvae. 
A aavem que ee erâ;ala eatre a 
1ecle e a flltal parece t er daeap >• 
recldo. 

~~ A re1poeta da Aeadlmlea 
ao pedido de refarto para o 
Beaflca .., dealocar ao Braell fol 
a •ricatate s Beate1 ai.o ciaer Ir a 
qa.aato • Aa.t6nlo M•~la, alo 
4aeremo• n61 c;aae ele v6 ... 

~~ Nada 1e dia de aqcalelf6u 
do S.oortlaf, ••• nlo eetra•L•• 
rem.01 aatto que .... ela'he apre
.eate, pel o meao1, •• ea10 ele 
•e ... çlo. 

""~ O Beleaenwe deeejarla 
aliaLar com Sld6n.lo, que, co•o 
latelra•ente ee Jaetlflca, tem 
atplraça... Se Peyroteo contl
•••r a jogar, 6 po.ui••I eia• o 
S-.,o.rti.., c1ao••e a acordo com • 
Beleae11.1e1. 

~~ O terren o do Sportlall, ao 
Lumiar, 1 i' a• tapete verde da 
rei.as a t 4 a1Htcee jo,ar .. . 

Pelo JORNALISTA ;oE.SCONRECJDO 

O Benfica: no Brasil 
Q uondo escrevemos, o Benfic11 !relo do sue deslocoç&o eo Bresil. 

A Direcção Gero! dos Oesporlos deu e necess6rie permisslo, 
fice•do eslo dependenle do clube conseguir reforços que permi· 
lom umo represenloçllo honroso do fulebol porluguês em 

!erros breslleires. 
O Btnf1co deslocorie oo Bresil onze jogodores - Monuel Jooqu1m, 

f61 x, fernondes. Jecinlo, Morelre, froncisco Ferreiro, Etpfrilo Sonlo, Ars6nlo, 
Júlio, Melão e Vflor Bopllsle -conlendo com o reforço de Rog6rio tBor
reirense), Boplisto tSetúbol!, Pocheco IAcodémicol, Mossono e Potollno 
tElvosJ e procurondo, oindo, nesle elluro, outros. S'be·se que olguns 
clubes n&o cedem os seus j ogodores. 

A representoçllo do Benflco serio chefiodo pelo sr. brlgodeiro Tomo
Qnlnl B'rboso, que se fario ocompanhor dos segulnles elementos: José 
Ricordo, dlrector do clube; mojor Ribeiro dos Reis, como lécnlco, Menuel 
Alexondro, como treinedor, e C"los Rebelo do Silvo, como jornolislo. 

Resolvidos olguns ponlos e confirmondo-se o deslocoç&o, o Bonf•CO 
porlir6 do ovlllo no próximo sequndo-feiro, pelos 10 horos, dlspulondo iras 
enconlros no Brosil, dois no Rio de Jonelro o 16 e 20, e um em S Poulo 
o 27, regressondo no próximo dio 30, tombém de ovlllo. O jogo no dio 16 
é conlre o Bolefogo, e nele for6 e sue eslrelo o internacional portugu6s 
Rogério de Corvolho, cedido pelo Benfico eo Bolofogo. 

Não é o pr;melre vez gu~ equipes porlugueses se deslocem oo Brosil. 
Niio folondo 16 no vl,gem do s,1ecç60 de lisboe, mullo dislonte, lemos os 
excursões do V1tório e do Sporting, dando-se o circunsl&nclo de quelquer 
destes clubu se epresenlor reforçedo. Pese oos incldenles hovldos no 
viogem dos selubole•ses. pode ofirmor-se que os resulledos conseguidos 
polos clubes po1tugueses honrerem o nosso desporlo. Eslomos certos que, 
epresenlondo·se no Brosil, o B!nfico for6 todo o possfvel por conlinuor 
esso belo lredlç&o. 

O Vesco do G'me foi recebido oindo h6 pouco em Porlugel com 
grendes provos de simpello e corinho. e o mesmo suceder6 cerlemenle 
oo Benflce no Bres1I. 

CONTA-GOTAS 
Rellnem-1e efla 1emana na 8ede 

da Auociaç4o de Futebol de 
Liaboa, e a convite da reapecliva 
Direcç4o, oa presidente& doa clu
be1 filiadoa no Organiamo, ou, 
maia própriamente, aquele& a 
quem maia inler11ssa a nova me
cá nica do1 Campeonatos. 

Ar.li amos muito bem que os clu
be• de Lisboa, indi1cullv~lmenle, 
aa pedras esHnciais do xadrez, 
nllo deacuram um assunto de tal 
Kravidade e intervenham fran~a
mente, ditando a sua opini4o. An
ta a dos faclo1 consumado• é que 
a voz do1 intttre11ado11 ae dev~ fa· 
::er ouvir, e n4o depoi1 .•. 

O Campeonato de Li11boa deve 
vingar. Pelo mttno1, é ""ª 

a opinido que domina na re1pec
tiva Auoc1aç4o. Os presidttnte11 
do1 clube• du:em: 

- .lla1 1e o Campeonato de 
/,i1boa, pelo equilfbrio daa for
çai. é muito inlereuante no pon
to de vida duportioo, dando de-
1a/io1 de bom jogo e além de 
tudo emocionanta1. porquê o alo
que que 1e lhe faz í' 

- 1tfa1 1t: o Campeonato de 
[,i1boa é do melhor rendimento, 
de1de que os de1afio11 interea-
1em a 08 clube& n4o lém encar
xo1. porquê o ataqutt que ae lhe 
fazí' 

Sabemos que o Sporting tam
bém recebeu um conoite para 

11e deslocar ao Braail. O que n4o 
11abemos é se o Sporting deu an
damento ao caio na Direcçllo 
Geral. Evidentementtt, n4o fazia 
sentido que dois clube• portu· 
pese• '" dttaloca1&em, ao me1-
mo tempo, à grande naçllo ami
ga da América do Sul. 

Todavia - e o facto é int11ft'i -
vel 1- estamo1 em plena t1ra de 
aproximaç4o enlre Portul{al e 
Bra1il. º' clube• rortUl{UtJ8e8 
inlere11am no Braai e 01 clube. 
bra11ilttiroa intereuam em Portu
gal. 

01 bra1ileiro1 do Vaaco da Ga
ma, por exemplo, lttvaram de 
Portugal a ideia de que, por cá, 
1e joga muito maia do que aqui
lo que ele• calculavam ..• 

Com 01 obrai do Estádio do 
Lumiar, ficamo• com tré1 

campo• reloado11 em Li1boa, n4o 
referindo o Elládio Nacional. 01 
clube• procuram acompanhar o 
rilmo de1portioo. e, eoidentemen
te. nllo há hoje jogador que ndo 
diga da 11ua de&graça por actuar 
conslantement11 em terreno• cal
vos. A retoa permite o •om fute
bol e facilita o domfnio da bola. 

O Elládio do Lumiar ficará 
com a maior capacidade que po-

Há resposta 

para tudo ••• 

P. 505 - Fala:se aqui que o 
S. L. e Elus se vai desfiliar do 
Benfica e mudar de nome. Pana
ria a chamar-se Elvas Alentejo. 
Eu. como grande admirador deste 
clube, quero saber se, nessa bipó· 
tese, o clube poderá continuar no 
Campeonato Nacional sem dis
putar quaisquer jogos? (De Joa-
011im António Barca). 

R. 505 - Deve tratar-se de um 
boato. Jl/•11mo em hipólese afir
mativa, ttra o mesmo clube, e a 
poaiçllo manlinha-ae. 

P. 506 - Quais os belenenses 
que constitulram o team campeão 
de Portugal, em 1927? (De J. B., 
Caldai da Rainha). 

ll . 506 - AJ1i11, J. Marques, 
Azevedo. Joaquim Almeida, Au
gudo Silva, César, Fernando 
Ant6nio, Ramos, Silva Marque&, 
Pepe " José Luf1. Um grupo de 
relpttito I 

P. 507 - Apostei com um ami
go, que tem a mani.a de saber tudo, 
em como o t.0 Lisboa-Porto se 
disputou depois de 1910. Ele diz 
que não. Pode ti rar-nos de dúvi
das ••. (Um adepto algarvio). 

R. 507 - J/á peuoas que, jul
g ando 1aber tudo, sabem bem 
meno1 do que julgam ... O 
1.0 Li1boa-Porto, que Li>boa ga
nhou por 7-0. di~pulou-se em 26 
de Abril de 1914. 

P. 508 - Nio acha que esta 
antiga linha avançada do Vitória 
(Eduardo Augusto, João dos San
tos, Cambalacho, Armando Mar
tins e F. Santos) seria hoje, mesmo 
com a tal marcação, o terror das 
defesas? (Um que nunca teve ou
tro club• Hn4o o Vitória). 

H. 508-Era uma linha de res
peito. Jogavam como gente 
1rrande I Se fo1111e po1111fvel fazer 
á cxperiéncia, ndo lenha dt1vi
da1: qualquer defe11a estreme
ceria ... 

de, no preaenle momento. Mas, 
avi1adamenle, já lá ficam 08 ali
cerces poro um aumento de lota
çllo, aem se tornarem nece11árias 
no11a1 fundaçõe11. 

Seria jullo também que 11e con
cedeuem ao Benfica pouibilida· 
dei d11 re1oloer o seu problema 
de inllalaçõe1, já por Iodas as 
ra:rõe1 e me1mo pela importân
cia do ponde clube. O Belenen-
1es também n4o dorme I E qual
quer dia meler-11t:-á a grandes 
empre1a1. A8'im é que eatá certo. 
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~?.POIS .te •dt., ol>tl.toe 

Ji.I 'ª Moar1a ,.1. ~· 
port...,.ffa, ª°' cuaft ff· 

•tot ulu•ula, atolaafaaoe hoj• 

a lloaau Ntu~lo ••• ªº"°' 
caftlátN ao e...,.,,. Hfplu 
Iaijn.uleaal •• Ba1f01, CH ali 
a~194araa ••u a.,.f.llut di6· 
ri•• • aa puahalo .te p1lmfot ••· 
••••• hoar01ct • l altera a .. '10· 
,, .... tracllça .. a ..... tufa 1 •• 1. 
ta1h. 

V'ªºªº'" aa •C:raaa• Prf• 

~
. · • • a. oGeAuoue•, - por 

ralcllo ao uaeata Hearlcia• 

ªªº ... v •• ;. •. -o• ªº"º' 
'º~HltlH fftaraa ea t.O la
.. , 'ª c•u• toa.e .. ,..... • 
attáacuaa ao prla.IN apeur • • 
ttt6a ttao ••••I•• fapoHil>llfta· 
... ae coatoflat por •oeap. 

, Nla.-ea aellior ao CH o ta· 

Á4Âu 0 coroael 1 .... Peuu. ehef• 

·~ ªº"ª eciolpa ........ ,. •••• 
~~ Maarta • hr;oa, aot poel~rla ·1 .... lett .... eoaportaa .. to 
i4 aouot reptetHtaatH• PotlHO 
t • on"aoe, lo;o ap6e a eu ehe• 
• a Llel>oa. r. • UH•te-coro· 
_. i. ... Perua, •a •••• e .. 
Ji. ...... 1u a. aprueotaçlo tio 
~d•loeel.ta I aoa atlot a.eportl.oe 
l i. Porta;al, começa ,.r ao1 affr
alra 

- 1!:11011 a. fatto a•lto utla
f;lto coa a aetaaçlo a. ecalpa '"' 
~•anha. !:a Maa11a alo "'ªª •• 
• Ü •re• aelhou1 ret11lta.tot ao 
C., aqulu CH U alHaçaHlll, 
••4form1 •• f' afirmara ao H• 

.la5,.n"'rlo •• r..t&clo a. C:oena 
•• aoaeato a. parti.ta, l>u .. ao 1 
c~o aa aaadra tacerta eoao •• 
tifalot fitara• a Hhat •epole lo 
ól.acuto ae Lttl>oa, o• tl•eta "'°' .. , .............. ªªº" coa 
~Lattuo adaao •• ol>1U.nlN. 
• • !:a B•1aoe- coatlau o ªº"º 

t!ak .. 1tia•o- a cla11llicaçlo poae 

.. i ttauar•u llrllloaau, ae;atftca, 
P t CH ea Caatro cllu atr11'ata• 
114 Hapu ot 1.•• lo;uH, l>atl• 

• • apaau pelo •QaoH•• o ••· 
l~ t cualo a. ?.1paaloa, • aot 
! . 4hJa ... , .. tlaulflta&O•OOI 
1..f s.•. 1.• • 1.0 t s.O, a.• • 4.•. 
' r. a conftraar a •H oplallo o 
tea eatt · rot oa11 I•to• Ferraz ., .. 

'\ 

O! ~-.$1/d~/)~ 

clueu C1" UC1"ato c .. •• Ma.trld 
tt o 1' tl • ua a t6 prlalo• • tl.foo P•t•· 
tat, •• Ba1áot Eoua ;aohoe IO prlmloe • 
a7.o71 pu1ta• o c"" "' a• total •• 16 pr4· 
mlo1 • ae 4o.f71 puete•. l:otu ollmerot 
falaa eluo. 

Se!lfamoe ••áaJeato C1" hoaHta troca 
de ea•alo1 • 10 •~ordarmo1 o aHoDto o 
oouo 1atr1vhtaclo affrma•ao11 

- Toaoe o• cnalalrot aoatataa ot ••· .. 1.. c"" lhu ha•la• etao focllcuo1 ela 
Pot,..;al •at ao pudltlao .tia, aa cCopa 
•• Murl•• ( Guaae Prlmlo ). o major 
Hela.t Mutlae '"'ª coa a .o, .... EÍ· 
.... ao fapo11l1't1Jcaao a. CoaC11tHr. to;o 
ª"'ª pro•a foi o tcaeau Cal.ao ciaea moa· 
toa o c:Xeus•. clue!Etcaa.to-tt - a.0 la· 
"'' aaa folia pucoreo um peullcladu. 
Coao o Coacareo do 1'' adrld f&ra multo 
•lolcnto ri1to 
4tH durante •• 
pro••• ap1n.a1 

hoaHra aa de 
1apoo10 01 ea••· 

101 portaiHUI 
• Hpuholt par· 
t inca P•t• Bu r 

, 

1414 ~ (Nu!V!/lf F!RRA 
iOt a tofttr•lhe •• eonre<1dRdu, Aula, 
era ollrt;aclo todo1 OI atu a Ir ele aaD.hl 
Haalaar º' aalaala • •H a(aelu ca• u· 
tanm ta coadl,au de tomar parte au pre• 
•••• aaa a4A1ro •art'••l ••tte 1 1 8 t•••· 
101. Dacat u1altoa a ••••uldade do• tth 
caHlehot O• rutaYaa l ecialpa, aoe Caah 
r11p1hoa a po111 tio ••• a1Uaot c&'falo. 
apro .. ltaua oa oatro1 fu ... ao-o• otdla· 
de alo •• alo toa.to •• coata u cauctu 
,.,., ... •• .. a."ª a.1 ••• 

- :t deo l>oa u1ahado > 

- Soa dd•lda. Dno a1a1°lha <111• o• ofl• 
dali ,. e.taptaraa latehaaeat• a ht• ta• 
P•••l•to aouraado toao1 alu ""' ;rande 
podu do •••Ph fio • de l•pro•IHfl o 41ae 

coaclo1la eot aellooru rualcado1 Toao• 
oo a1al>ro1 da tCalpa .tapol• da alaloa 
•!•lt• 61 •••alarJeu ••P•r•••• coa •• 
1eufeo u ao•ldad• d1ue .tia ..• 

- Qael o .... 10 porta•af• aah l>rl
II.aau> - ptri11Dteao1. 

- O •Ãlcoa• foi a. todoo • aelloor. 
O aouo 1Dtr1-t1t.ado fta a•a l»u•• 

pau•• 1 coatJnoe • 

- O eoncauo a. Madrid tinha clara• 
••DU domoDlttado qao o ltHD.te Calado 
utua mol unido de <a••I••· A1 .,.perfb· 
dai •011rar.a o Ha •••Dfftco tD.ttDdJ• 

•••to coa o •Vov.ja•, co111•••alD•o·•• am 
•coafHtO• porfaltlHlao. H' Ca• arraafar 
ajora •• oatro. 

- Q .. ato l or;tafaaçlo .tu pro•u > 
- Boa. Ot aot• conCDHOI, coao o ele 

Lt11'oa •lo pdparo.to• P•H ifaadc admer• 
• ..... , ••••• rHpectl•O• pd1H ªº c•a ••• 
talta a aeceuldaa• da aelu .. laclalr•• 
1uo••• a1ma1fadament• facal1. Para o• ea· 
•• lo• • odtro101 1lo ute• •• m.al1 lnjtatu 

porcH ollrl;aa a 
••lopu Eo r a do 
ciormal o 4a1 tor 
Yf'&H •dt1aftaa • 
o• aotmah peta 

.. su:o•a• ••tala• 
• •· O ~1acot10 dt 

;Madrl .t cam•fou 

toa "ª tio ''•ti C•• •Xud~ • 
•Ôpnrt• ftcaraa Eota ~ clu•lkca• 
çlo apHar dot ttat puctluoe lta• 
pot. Era aot pore11t ao1 lortH 4H 
061 t!ahaaot malJ podlt.llidaa .. 
eal>era at.poahaadi aute mo6tn• 
to •• caHloe rbfdof, 

- Taal>oa u hb••• atflcdt t 
- BHte ca• lia• .ti•• cu AO 

Graade Prealo .te Maart& foi apr•· 
uatedo aa petC11t10 tipo cpoteodo• 
ele altar ... ., ........ ele 1,a "°a s,60, 
ottllaa.to a Hla ... u. 4 • • attfot • 
teado por •Uu eollJt elt aa• trl• 
piice •ara a t,a 4o. lta asba plrtml· 
de da r.,pelto. No Gt..Je Prfmto 
a. Bar;oe hada o• •••• aa t•,U 
cee. ••• •ar• a tm,61 4e1é o• aNto• 
pa11area coa fadlldada ao tltoo 
C•• oe aellooru bpadol• ria o 
•Relo.a•~ •R.aatLtro•. cPtlomtfl• t 
cAcebache• Eoraa 6elt ductuhlft· 
eado1. 

Relerlmo·noo ttiald1meatf ao 
lacto do '"' Madrid 4a tera• polatdo 
duu pro•u por tff i ifl ele ttid~do. 
Ô tt01DU•COIOHl Ít1Dt JetrUPtr• 
cob• a aoua d1hldaJ uclireco 1 

- A HOOOlllttr~•- ' e11.J1 ••• 
certa. D~ ruto ea 4'tlttla lo alr<I' 
ç8u •o• crta6aetrb1 alo por a •••. 
dar ••• pua poclJ i•raatl.r à no 
urten Âo• oficial• la f4ofpe. 

- Ho•H •J>Oetil,-atallodao .. 

- O el1t••• de &p .. taa por .,... 
poo a; ca .. 101 EaJI HCdcn at p4· 

l>lloo • preocapaçlo da rit6dÍ doo 
,... 4<iapatllotH 'rl•to q., bo•· 
tona. ao ca•elo coe fala .. am coa 
maior POHll>llidadu de áaohu lia,. 
riam acutar no proio61tleo. Altao1 
caHl01 ela •culpa pom;aeaa oraa 

E .. orltot d .. tclo a re;alarlda.t• a.1 
eaut pttcuuo• • 

/t>-4 Carvalho11a, com o cTt1tt1• , ealta um 
, obatdculo dlflcll, em Madrid 

Correia Barrtinto, no cAlcocu, na altu. 
ra dti 11m magnifico •alto. O cVougall> de Jlenrlque Calado, entueta 

mou ptila prticteao e energia 



,:.t• 4 o • !'O J•aportívo J o 
Sp0ftín' 1 Tem realo Je aer ••1• 
16r••rlo. Bo. 1!'" .. nço na •ct'-1• 
JaJt J.,poN/,., c-!H6u ti• Lht 
6oa p Nodo1>Al ;e Fvt•bol • t•ç• 
cB'f'lío Jc Ollvrra· PU• º' Hªf 
Janl''"'· 01 ,.~ atlttu J4 ~on• 
frÚtfl"- º' C.,.._,..to1 H'°lo
tt•~ Ja Atletlfmo. AUO<:~•· 

••111•• o SpotfW Jca•n.,. "'f 
1no·.!'"' •.l'•mpl!_ Je ftt1ento f'~• ' 
rale • 1t10 /orça tlabl1ta. l! o plano 
• '"41º· ,,.,.,,,º ... 

Q•pol1 tlc ·~;e - am 'rent/e • 
1a4r1'co pu10 •lll /tento no •Ido do 

t111k - o SpotfiJJf iaa°'ta• 110 

pf6Jdmo iorala'° u obtu do 
!.t4Jlo do Lamlar. Campo rel
rado, pl1to dt atl•tl•mo, •nlev4• 
para cie/Uao, aM•• 6ancaJu • 
pelo, etc. Mu nlo 4 tado alado. 
A obra ptout"'lré. 

N.,t• altar• - por todo o 
compo vai a eúlama do• dltlmOI 
momtAlo• - o upecto do 01t4tllo 
4 admlrbtl. Como •• moJl&coa I 

Al"'m•• polavr., a prop61lto 
no• concedeu o predJent• tlo1 
•lo6u•, o ir. .Ribeiro Fttttlra, am 

C:LU8E7 

diri,1nt1 cui• actWu/_eJc tem 1/clo etpecie/
mtnte pruti, io1a contia ainào o claba a 
""'º •ltuoçlo Je 'tende delfnrol•lmento. 

Falomo• com o Jr • .Rlbtlro .FetroJta 
no "'bineto Ja Dlt~çlo. U •li•••· oo topo 
da mHa àu t•anl611, como 11mpre, o 
HtenJatt• Jo clabt. 

- A ilrocçlo do Spottln,, 6•1 i pelota 
tloJo, lna•ra o 1111 •-P• at1'tlco no 
,.r61tlmo dia ti - Jla-- o prulJeatt Jo 
Spottln,, lo'o ~. llac ped/mo• ro/arfnclo 
oc•r<• Jo no•o perfao Je io'°• do• •1•6.,. 
-A iD•D4u:t•çlo- contfoa•- lu.·•• eoa a 
obra como z..,i. t/Jo pro/ectado para fft. 

primeira /.,e. 

H' 1111tat1>1P1 porm1nort1 ftao p o d • • 
perecer /apcrldç6e• mu faaaJo taJo 
••ti• or co1JClalJo • anllormldait ,.,, 
completa. 

Tt•t•·••, por •"1t•, de um• ''" nlo 
tncomp/.-t•, ••• 11• alo l.attlnJD.,,t• 
proat•. 

- Que ttobolbo• ,. cone/a/tem nuta 
ptlmtlr• /.,eP 

- Attelvameato Jo .-po coa ,..,ptctl• 

'º' dren•,•n• • celn.1 . . Sút••• ia t••••· 
Slnema total Je e•'°to1, Na pino Je 
atletl1mo • n•• c•b•c•lru, no top• Jo1 •rt•l· 
•am•nto1, u ulzu 11e-c.•1úriu ,,.r• oattu 
modal/JaJt1 tle atlttlomo. Ci1ea1Jd01ulo • 
pino dt atlttl1mo a tio clcll•mo, "ª' pot 
e ofaant• ené em torta batida paro ,. 

notaram lttfO/tftaet /mperlolç6H no• •rwlt· 
•••• f rit •e cottl,lrlo Jnldo111010t• para 
Jepol• ,. clm1ntar. E•t• ttabollao Htor4 
co1JClalJo em Duembto. Tombem ""º 
•li•Hoa OI Jol• taoeü J• actHo ao cam.po 
e con1ttalJu ., boncaJu d01 toP01 Norte 
t Sul com ama altar• de ,.tt de1roao. 
l!' oma paftaon• parte tio 1ta• lelto /aatr. 
O pelo 4 lt•• 14 e•té eoaplttaatate 
•011clultlo, e.l'Cepçlo de ama pefta•D• parte 
no lado io 1al mo• ot4 ao Jlo ti nlo li4 
tempo Jo proceder ao ••u aubomtdto. 
CoaclulJ.,. 01 doú baltt., tio •JHlo•, 
b•lnolr/01, para laomca• Halioru • bllli .. 
ltlru. 

O tlr • .Ribeiro l'ttttira contlnaa • ro/e
rir-H i obra eom •i•lvtl •ntulumo 1 

- Lo10 • .. ~,. i lnau1araçlo •om•r•· 
ttmo• 01 ttoballio• ia boncaJo Jo topo .,.1 
• nela, •om corlÍctcr Jellnltlvo H /orlo •• 
•041ttaç8H de al,omu lnetolaç8u ""º'"· 
ti.1 i •IJa do elubt. 

- O •a•to Ju obra• 1 
- At4 9'0ra "''º ,.,to• 1.600 eontoa. 

Quando tudo t1tlvor conclaltlo t1tarlÍ tm 
ti mil cont<# o <a•to Jo obn . 

l1to qu11ito a ln1tal•ç6••, porque edemoa 
•mpealaado• aama mt/Aorla <onnaatt nH 

"°""' ••cr6•• atl4tlcu. Ao bom •onfunto 
du no,.., butaloç8t1 flatrtmo1 //fOr a •fta/po 
lort• Jo otlttH, •trdaJelro• ela/leu do J ... 
porto. 

L•• twmodalaçlo Ji ttm •Ido prtmlaJa 
com OI twoaltadOI lloo""I'°' ftat •e tlm 

- Na rida • .,oel•tl•• 1 
- A rtlorma icu no.101 tlt•tutO•, fel• 

•lo •ntrer em •f.IOr. 

Dr . Ribeiro F11rr11lra, ff••I· 
lhnt• do Sportlnl( 

- O Sporti,., umlnli• ~m ,,6,.,., 
- AI~ coút •• tem fFfº 

tio malfO ftae A4 • luot. Alft~ 

•lf•mO• no prlmriro J''"'ª ~· 
lon,. .,caJarla fia• tomo• Ju11~fr. 
Mu a Jlrwcçlo Jo Sporti"' fifi 
camprlado com • oaa polo,..1 O 
fia• tem Jl,...,.do •tr upa~ ti• 
rt0llur, tem r .. lludo. t ... ~ o 

aoo•o tltalo Jo '16rú. 
O tlr. .Ribeiro Farnl n ttf1!11· 

noa •• iau pa/oru • prop6llt~ <fo 
btaa"'raçlo tio &tlJio do Lof111V 
- ama Jelinlçlo .,,.,. ac•1t4" 
Jo ••a u mpo Ja /o'°'. 

O Sportia1> am '1"aAJ• c(i!6• 
tio d .. pol'to, apottct"no• •• h 4p,a 
proipetldade, Impondo ... • Ja JfFfO 
pelo ~~· Ja •u• oct/rlJa, , e 
pelo a4rlt Jo rulluçõ., qa, o 
opro,.at- como om J01 'r~dt• 
elemtato• Jo dHporto noclor ol. 

,.,_•d• ~ 



A époco de provo• em es
lrodo no eno de 1939 
oponos incluiu, olém do 
progromo oficiei, umo es

lofelo chomodo •dos Compeõen, 
orgonizodo pelo jornol cO Séculc• 
no circu ito do Porque Eduordo VII 
12 qullómelro1J. Codo equipo ero 
formodo por dez elementos, dos 
quols os cinco primeiros percor
rlom umo vez o circuito e os cinco 
últimos, duos vezes; o lololidode, 
no dist&nclo de 30 quilómetros. 

A representoç6o do Clube de 
futebol •Os Belenenses> venceu 
em 1 h. 17 m. 41 s .. seguido pelo 
do Sporting, que só no último per
curso conseguiu ultropossor o do 
Bennco, por intermédio de Anfbol 
Ber6o, Que so Impôs o Monuel Dios. 

Nos 30 km. do compeonolo re· 
glonol de fundo porticiporom dez 
corredores; Tiogo Ribeiro, do Ben. 
fico, chegou em primeiro, no tempo 
de 1 h. 51 m. 37 s .. seguido pelos 
seus comorodes de clube Monuel 
Dies, 1 h. 53 m. 46 s. e Joi!o Mi
guel, 1 h. 54 m. 52,6 s. O Belenen
ses, que dlspunho enli!o do mois 
completo equipo de corredores de 
fundo, conquistou o vit6 io no esto
felo Coscois·lisboo, em 1 h.16m38s. 
(Motos Henriques, Angelino Pinho, 
Jooquim Correio, Mortinho e No· 
queinrl, seguindo.se· lhe o Sporting, 
1 h. 18 m. 19 s. e o Benfica. o um se
gundo de diferenço. Clossificorom· 
·se o Indo mols três equipes (umo 
do Sporting e duos do lnlernocio
nolJ. 

Em plllo, os proves de 10000 m. 
forom, como sempre, os indispens6-
veis: compello de lisboo e Nocional, 
Monuel Noguelro, em 33 m. 362 s. 
e 34 m. 15,4 s.; compello do Porto, 
Coutinho Mour6o, em 34 m. 50.5 s.; 
o portuense Albino Silvo foi segundo 
no Necionel, em 34 m. 27.5 s. 

Em 1940, os proves forem openos 
os e ficiols, com o novo Inclusão do 
provo reglonol de 15 Km., prepore
tórlo do compeonoto lisboete de 
fundo. 

lrmltor-nof·emos o orquivor resul
tados. 

15 km.: Nogueira tBl.J. 50 m. 37 s.; 
Ber6o JBIJ. 51 m. 15 s.; Abreu !Bf.J, 
51 m. 26,4 s.: chegorom mois 16 
concorrenles. 

30 Km. : Menuel Dies gonhou em 
1 h. 42 m. 17 s., seguido por Abreu, 
em 1 h. 42 m. 35 s. e Tiogo, em 
1 h. 49 m. 27,6 s .. lodos do Benfica. 

Compeonolosde 10 OOOm.:llsboo, 
Nogueira em 34 m. 40.4 s.: Porto, 
Coullno Mour6o em 35 m. 25.5 s. 

No Nocional, disputado no pislo 
do limo, os dois represenlonles do 
Belenenses, Nogueiro e Borilo, dis
lonclodos dos odvers6rios, enlrerem 
no melo obreçodos, em 33 m. 14,4 s .. 
oceilondo o empole sem luto, o que 
conlrorio os leis técnicos do olle
lismo. O coso lo custando o des
closs;fJceç6o o ombos, evitado por
que o furl reconheceu o boo fé dcs 
corredores e o suo ignorônclo dos 
regulementos, closs1ficondo No
guelro em vencedor porque os jul
zes de chegedo verlflcorom que 
corloro o linho com ligeiro ovonço. 

Este corrido, dispuledo em condi
ções fovor6veis, foi oquelo que em 
Porlugol forneceu melhor conjunto 
de boos morcos; os quolro primeiros 
obllverom os seus melhores resullo
dos, Noguelro e B'rilo como j6 
dilo, Monuel Dios em 33 m. 25,4 s. 
e fernondo Soores em 34 m. 5.3 s. 

follo openos indlcor o lrodiclonol 
estof· lo Coscois·lisboo, o que con
correrem cinco equipes, vencendo 
o do Benfico !Pires de Almeida, 
Joime Mlrondo, Abreu, M. Dlos e 
Jo6o Miguel) em 1 h. 18 m. 6 s .. 

ATLETISMO 

Apontamentos para a história 
da sua prática em Portugal 

VII - Os 1 o.o o o metros e as provas de fundo 
seguido-se os duos equipes do Be
lenenses o 1 m. 19 s. e 3 m. 44 s .. o 
lnlernoclonol e o Vendedores de 
Jornols. 

foi menor e oct:videde oficiei de 
1941, pois desoporoctu o provo de 
15 km .. mos em compenseçõo ree· 
lizou-se num festivo! no E•t6dio do 
Lumior umo corrido de meio horo 
e, em Setembro, umo provo em 
estredo enlre o T referio e o Costo 
do Coporlce, genho no cetegorle 
de flllodos por Selvedor An tunes em 
16 m. 35 s. e no dos novos n6o 
filiodos oindo por um desconhecido, 
Filipe luls, em 16 m. 1 s .. que se 
consogrou com melhor tempo do 
que o vencedor do celegorle supe· 
rlor. Este eslreonte voi conquislor 
lugor de reolce no conlinuoçilo do 
histório do especiolldode. 

O compeonoto regionol de fundo 
foi novo me ' le poro Monuel Dies, 
em 1 h. 47 m. 18.6 s .. com Solvodor 
rSp.J em segundo, em 1 h. 59 m. 50 s. 

A eslofeto Coscols llsboo. com 
cinco equipes à pertido, dos quols 
duos sporllnguistos, dispulcu se em 
percurso mod1ficod:>, eproveilondo 
em porte o eslrode merginol j6 
conslrulde: venceu o Benficll IJ. 
Mi rondo, Pires de Almeldo, M. Dios, 
Armindo Perelre e Jo6o M'guelJ em 
1 h. 20 m. 53 s .. com 21 s. de vonle
gem sobre o Sporting. 

Fcrom comp!ões oficieis dos 
10.COO m : do Porto, Albino Silvo 
em 37 m. 39 s.; de lisboo e Necio
nel Nogueiro (Sp J, em 36 m. 53 s. 
e 33 m. 58 s. 

flnolmenle, os resulledos do cor
rido do meio horo forom os seguin· 
tes: Monuel Noçuelro, 8.594.7 m. 
llempos inlermedi6rios, o codo qui
lómetro: 3 m. 6 s .. 6 m. 16 s .. 9 m. 
36 s .. 13 m. 5 s .. 16 m. 36 s. no 
léQuo, 20 m. 11 s .. 24 m. 8 s. e 
28 m. pero os B 000 m.J 

A flCJuro dominonle no lemporodo 
de 1942 foi Fiiipe l uls, representondo 
o Cercovelinhos; depois de con
ciuh tor o titulo regionol dos 
1O000 m., no plsto dos Solésios, em 
33 m. 1 2 s , mos tendo percocrido 
po lopso dos fulzes umo volto o 
menos no percurso 1359 m.I. venceu 
o compeonolo noclonol em 33 m. 
59,4 s., bolendo Nogueiro por 1,5s. 

Albino Siivo monleve o seu lltulo 
nortenho, com o tempo de 34 m. 
45 s. 

Os vencedores dos duos corridos 
em estredo forom: nos 15 km .. No· 
guelro em 50 m. 50.6 s .. seguido 
por M iguel, Selvodor e Filipe: Me
muel Dles terminou décimo. Nos 
30 km.. com cinco concorrentes, 
Jo6o M iguel em 1 h. 44 m. 49 s .. 
precedendo Anoclelo, Bispo e 
Mercellno. Os tempos intermedl6· 
rios, conseguidos por Miguel e 
Selvodor Antunes fque desistiu oos 
23 km.J forom de 35 m. 40 s. poro 
os 10 km .. 54m.15s.peroos 15km .. 
1 h. 11 m. 15 s. poro os 20 km. e 
1 h. 29 m. 10 s poro os 25 km. 

A eslofelo Coscois·lisboo cor
reu-se pelo primeiro vez integro). 

mente no eslrodo morginel, per
curso definitivo. 
Correr~m quelro equipes fduos 

do BenficoJ e o Sporting rJo, é Ges· 
por, Solvodor, Bor6o, Alberto Fer
r~iro e NogueiroJ venceu em 1 h. 
18 m. 57 s .. com 1 m. 24 s.deovon
ço scbre o Bennco e 3 m. 18 s. 
sobre o Corcevelinhos. 

Os vencedores dos percursos 
porciols, que estebelecerom recor
des, forom: Coscois· Eslorll, José 
Gesper em 6 m. 32 s.: Estoril-Po
rede, Pires de Almeide IBf.I em 
13 m. 34 s.; Porede-Poço d'Arcos, 
Bor6o em 22 m. 48 s.; Poço d'Ar· 
cos-Alqés, Alberto ferreiro em 
18 m. 23 s.; Algés-Alc6nlere, No
gueiro em 17 m. 12,4 s. 

O progrome dos onos seguintes 
monleve·se lnolter6vel nos suos Ji. 
nhos gero Is; obreviemos o comen-
16rio, 16 que é f6cil obter os ele· 
mentos referentes. 

Em 1943, Noqueiro gonhou mois 
umo vez os 15 km. em 46 m. 7 8 s. 
e Miguel os 30 km. em 1 h. 44 m. 
308 •. 

Os compeões dos dues léguos 
e111 oislo forem : Albino de novo, 
em 35 m, 52 s. e Joao Silvo em 
34 m. 52.9 s.; no Nocionol, o Ben· 
nco nllo Inscreveu os seus repre
sentonles por desecordo com o 
Federeç6o e, no pisto do Sporting, 
que ero ent6o ineugurede, No
gueiro olconçou mo1s um lllulo 
em 35 m. 4,6 s. 

A provo Coscois-lisboo, cem 1 ês 
equipes epenos em compeliç6o, 
deu lugor o oceso luto entre o Ben· 
fico (Jorge Azevedo. Armindo Pe
reira. Jo6o Silvo, M rondo e Pires 
de AlmeldoJ e o Sporting IColodo, 
Jolme Merlins, Alberto Ferreiro, Bo
r6o e NogueiroJ: o último benfl· 
quense pertiu com ovonço confor
t6vel, mos Nogueire olocou com 
energlo e recuperou terreno, poro 
nnel, emeeçodcromente. Pires de 
Almoido, tolvez com pouco fundo 
poro o dis'&ncio, terminou exte
nuodo e coiu ontes de lron!por o 
meto, sendo levontodo por como
redos presentes. Este incidente deu 
mohvo o reclemeçllo do Sp:>rtlng, 
contro o quol f.:I tombém oprese~
lodo perllcipeç6o por opoio irre
gulor duronle o percurso; em con
sequ~ncio, o Associeçilo decidiu 
onulor o provo. 

O reteto do oclivldede nestes 
derrodehos três onos, porque se 
encontro nos nossos crónicos em 
cSlodium•. porque est6 presente 
em todos os esplrllos lnteressedos, 
reduzl·IO·emos eo mlnimo. 

Nos provos de pislo reinou Jo6o 
Siivo, em obiolulo, com Afonso 
Morques como luger·lenenle. Nó 
finei do époco possodo, em Borce. 
tono, dlspulondo o Portugel-Espo
nho, este derrotou pelo primeiro 
vez o seu voloroso rivel. 

Nos provos de eslrode, overbou 
Monuel Gonçolves duos vllórios: 
nos 15 km. de 1944, em 52 m. 12 s. 
e nos 30 km. de 1946, em 1 h. 47 m. 

Adelino Tevere,, no aue molho 
.Spoce, corre em corlc-molo 

47. 4 s : Solvodor Anlunes, do Allé· 
lico, gonhou os 30 km. em 1945, 
em 1 h. 42 m. 43.4 s. e Jo6o Siivo 
triunfou nos 15 km. em 1946, no 
tempo de 51 m. 7 s. 

As eslofetes Coscei~·lisboo forem, 
sucenivomenle. vencidos pelo Ben
f1co 11944 em l h. 15 m. 8s.e1945 
em 1 h. 19 m. 42 4 s l e pelo Soor· 
linq, em 1946, em 1 h. 15 m. 19 s. 

O recorde do lrojeclo Coscois
Eslor 11 foi melhoredo em 1944 por 
Pires de Almeido. poro 6 m. 20 s. 
e em 1946 por frencls:o Bastos, 
pero 6 m. 92 s. 

Joime Morllns, do Sporting, fi· 
xou o tempo mlnimo do troço Es· 
lorll-Porede, em 1944, em 13 m. 
22 s.; e eslofeto Porede P~ço o'Ar· 
cos foi percorrido em 1944 por 
Jo6o Silvo em 20 m. 52 s. e ·por 
Afonso Morques, em 1946, em 
20 m. 47 s.: o recorde de Poço 
o· Arcos- Algés pessou em 1944 poro 
17 m. 30 s .. por Manuel G:>nçolves 
e em 1946 pero 17 m. 21 s .. por 
Jooqu:m Quoresmo, do Sporting; 
frnolmenle, o tempo de Algés-AI· 
c&nloro boixcu em 1944 poro 16 m. 
15 s, por Menuel Noguelro, e em 
1946 pore 16 m. 7,8 s .. por fo6o 
Silvo. 

Em 8 de Agosto de 1946, no plste 
do lumlor, Jo6o Siivo conseguiu 
beter o veiho recorde de Almeldo, 
de meio horo, percorrendo 
9214,"'75: no époce onlerlcr, o 
mesmo corredor melhororo tom· 
b~m o recorde dos dues légues em 
plsto. 

Eis, pero concluir como hebi· 
luolmenle, e listo dos melhores mer
cos nocioneis nos 10 000 metros: 
Jo6o Silvo tBf.I, 32 m. 15 8s., 8 7-45; 
Afonso Morques JSp.J, 32 m. 23,4 s., 
28·7-46: António de Almeido IV J 1, 
32 m. 23,8 s .. 27-27; Albino Rodri
gues do Silvo lf. C. P.J, 32 m. 52,4 s .. 



BASQUETEBOL 
o 
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Benfica, campeao de Lisboa 
de Portugal, venceu também 

a «Taça de Honra» 

A cTeça de Honrn»,dltlma 
prova ollclnl do ~p~co, 
foi 11encl~11 . brilhante• 
mente, pelo Sport Li1bo11 

e Benllc11, qal', nn final, renllzad11 
sabodo p11Ss11do,derrotoa o Vasco 
do Gomo, por 42-25. 

Com este trlanlo, o popahir 
clol>e dos ceoc11rnodos» demons.
troa qae 11 sa11 eqolp11, htl poaco, 
alndo, 11casndo de greve crise, 
n&o pcrdca os qanlldndcs qae 11 
levnrnm o vencer. consecathln· 
m~nte, o Naclonal de 19t6, a 
cTeç11 de Honro». desse ono, e cs 
com peonetos de Llsl>oo, de Por· 
tagol e 11 cTeç11» do presente 
temparodo. 

E con!essemc·nos sntls!eltos 
por tal ntoerda nlio ter tido con
llrmeçtlo, porque, assim, o bnS• 
qactebol lisboeta conllnoa 11 
poder conter com om represen
tante digno. vcloroso e à cltor11 
de scl>er dtfcnder os tltolos qoe, 
com tanto mérito, 11lconçoa. 

O jogo Ben!lct•Vosco da Gama 
n6o teve o presencld-lo ama 
ns1lstênclo «record», certamente 
porqae o recinto do Llsgt z, teatro 
de lato, alio comport"lo todos 
cs qae desejorlom 16 tstar, poro 
poderem ocompanhnr de perto 
o mcgnlllco encontro. l'\csmo 
nsslm, chegoo 11 olgamns centc• 
nas o ndmero de peuoas qae ti· 
verom o prozer de ver, em todos 
os seos pormenores, mais este 
memorl!vei duollo entre os 
comprões de LlsbJo e do Porto. 

O Benllco começoa o jogo 
decidido o sorpreenJcr o odver
stlrlo com o rapidez dos seas 
elementos e, reelmente, os pri
meiros d<'ze mlnatos pertence· 
-ram·lhe. Trlndode tl>rlo o coc
tngem f', oté ter sido otlngldn o 
marcoçlio de 13-6-momento 
em qae o Vas~o pedia o sea se• 
pondo mlnato de du~onso - o 
Benfica ltz. so~essloomcnte, 6·2, 
8-4 e 9-6. Dois •cestos», am 
de Homero e ootro de Trindade, 
eleoorom o morcndor o 17·8, ol· 
taro em qoe o Vosco do Gomo 
sol>stltola 1\l>ílio Sern!lm por l'\11-
darelro. l\ entrado deste jogador 
foi benéfico paro os portaenses, 
pois qae, em poacos mlnatos, o 
diferença registado qo11ae dest· 
pnreceo, em conseqoêncl11 dos 
oito pontos obtidos por /'\oda· 
rdr11 (6) e Pino (2) . contra dois 
l11nces livres, tronslormodos por 
Trlndnde e por Sebostllio. l\o 

30-7-38; Monuel NoQueire JBI J e 
Anfbol Berao tBl.J. 33 m. 14.4 s .. 
embos em 11-8 40: Manuel Dies 
iBf.I. 33 m. 25.4 s., no mesmo dlo; 
Adelino Tnvores ISp 1. 33 m. 28.4 s., 
27-7-35: Jo6o Miguel f8f.J 33 m. 
29.4 s .• em 2-6 28: Filipe Lurs IAll.J, 
33 m. 59,4 s., em 2 8 42. 

Os lflulos de cempe6o de Porlu· 
gof esl6o ossim divididos pelos cJu. 
bes: Sporting 12: Vendedores de 
Jornois, 6: Benflco, 5: Belenenses, 
2: Jnlernoclonel, f. C. do Porto, 
Cercovelinhos, 1. 

Sala•ar Carreira 

Interveio, 19·16, o l1111or do Ben· 
llcn. 

No segan:lo tempJ, ambos os 
eqalpos se empngorom o !ando, 
mos, nos pr imelros mi notes, o 
mercador não solrta altercç6r. 
Por~m. depois de am ccesto» de 
Trindade, o Benflco começoa o 
crlnr amn nítido sapcrlorldede e 
o dlstoncior·se dos seos perigo
sos ontegonlstns. l\Jgomos pns· 
s11gens da m11rc11çllo: 24·17, 
28·19, 34-21, 38·23 e, llnolmente, 
42"'2!5. Os dltlmos t lto pontes do 
Ben!lco foram feitos por Ho· 
mero. 

Qaondo o resaltado estovo em 
31.-21, Plme Sftlo com qootro foi· 
tos pessools. Também, pooco d< M 

pois, o Ben!icn trocoo os sras j • 
andores Cempos, Trlndede, Se• 
bostl6o e /'\orais. por Leonel, 
Lals Santos, J\mérlco l\l11ts e 
Jllme J o6o. No cempo, !leoa, 
openes, Homero Reis, o sco ex
celente e dedlcndo coplUlo. 

Pelo qoe delx,moa dito, o Ben
llcn merecea, lncontcstàvdmen· 
te. o trlan!o, porqnc mesmo 
qoondo o seo rendimento dlml• 
noln. n&o lol Inferior oo Vasco 
d11 G~mo . 

Todos os seas jogadores 11ctat· 
rom com gronae brilhantismo. 
Cempos e t\orols, no defeso, lo· 
rom dois plleres qoe os vescr.i· 
nos, dl!lcllmente, pJssnrem. De 
notnr, o esforço de Cnmpos,qae 
11llnhoo, doente, mns n6o qals 
dispensar o wo coloboreçlio à 
< qol pe. Dos ovnoçados, Homero 
r enllzoa amo extroordlodrlo exl· 
blçlio, digno do seo mogní!ico 
passado desportiva. Trindade e 
Sebnstlllo, iodomdoels e !dgo
rnntes, desconcertorom o delesa 
do Vasco e renllr.orem, lgael
mentr . amo óptlme pertldo. 

Do VMcc, snllenl~rem·sc Pi· 
mo e Volentlm. l\blllo e Dlns 
Leite, moito !roces. l'\odareiro 
teve o mérito de concrellznr o 
gr11ode r eacçlio do sa11 eqai ~11. 

l\rbltroa o sr. PcnHra l\nta
nu. 

A visita dos brasilef ros 
Como tem sido noticiado, ele

ctaom-se, nos próximos dias 14 e 
16, no Pnvilhllo dos Desportos, 
does se!.!ões de basqaetebol. em 
qae coloborord o eqolp11 do Con
federeç&o Br11silelr11 de Drspor• 
tos. qae, o convite do Belenenses, 
se deslocou até nós. 

O progroma, qoe compreende 
os jogos Belenenses-Confedero· 
çlio, no primeiro noite, e misto 
de Llsl>oo-Con!edereçlio, no se· 
gondn, esttl sendo caldndoso
mentc eltborodo pelo clol>e or• 
gonlzador. Os preços, bostantes 
ncessloels, devem ch11mor 110 
Perqoe Edonrdo VII numerosa 
osslstenclo, Interessada em ver 
os Jogador es l>resllelros, como 
se sobe, considerados entre os 
melhores do l\m~rlco do Sol. 

l\prooeltnndo o son estedlo em 
Portogr 1. os vlsltnotes jogorlio 
em Coimbra e no Porto, sepoln• 
do, depois, pero Espanhn e Fron· 
~o. onde comprlrlio contratos jtl 
!lrm11dos. 

Moauho Po~• 

CARTA DE INGLATERRA 

D contacta com as britânicas 
alargaria as possibilidades 
dos atletas portugueses 

LONORES, Julho do 19'7 - Espeelal para •Stadlum•-por FERNANDO MENDES 

P orque nlio o lntercômbio 
desportivo enlre porlugue· 
ses e brir6nicos ~ Em lngle· 
terra desconhece-se que 

Porlugol é um pois desportivo, que 
n6o só prolice futebol mos também 
muitos oulres modolidodes que por 
c6 lêm muito público. 

No enlnnlo, e e dor nes vistos, 
openos o Porlugol-lnglolerra em fu
tebol, o desporto n.0 1 de todo o 
mundo. Umes provas de vele, ligei
ros coisos em eulomobllismo e pou
co mois ... 

Oro, se portugueses e ing leses 
quis,ssem, muitos compelições po
derlomos ver. em Londres como no 
nosso pois. A lngloterro n6o é epe· 
~os forte em futebol. como se sabe, 
e o seu ellel1smo forlo furor nes 
pi~tos nocioneis. 

Em oquel polinedo lemos encon· 
lrodo 11 lngl11terr11 nos c11mpeon11-
los oficiais, e nlnde recenlemente 
esteve no P11vi lh60 dos Desportos 
o suo eQulpo representellve. 

Serio de epleudlr, portonlo, Que 
conjuntos ingleses permulessem 
com os grupos de Portugol, ogoro 
quo o nosso pois chegou oo apo
geu por couso do suo gronde vitó
rlo nos cempeonolos de turope e 
do Mundo. 

Se os clubes principois se inferes· 
sossem, e os próprias federoções, 
Londres poderie ver e closse dos 
nossos jogedores, eprec ior de perto 
o valor do nosse equipo represen
lolive, do Poço de Arcos ou oulros 
de boe cetegorio. Ne lnglolerrn h6 
multo simpo1ie pelo oauel em po· 
fins, jusllficedo, ell6s, porque eté 
110 ono corrente conquisternm sem· 
pre os compeonelos mundlois e dn 
Europa. Logo, ume orgeniznção 
onglo-porlugueso desperterio en
tustosmo cqul, 110 mesmo tempo 
que forin conhecer o nosso cepo· 
cidede no campo desportivo, 

Em fulebol nõo fomos lelize!, mes 
espere-se e oportunidode de enular 
um tonto esse mó impressão. Em 
oquei nos polins n&o sucederia 
ossim, certamente ... 

Poder6 dizer-se Que o convite 
deveria ser feito primeiro por in· 
gleses. Mes se provocermos tem· 
bém esses encontros, coolrlbuire· 
mos pare expondlr esto modelldode, 
levondo-11 11 todos os contos do 
Mundo, e não importe que 11 ini
ciollve seje de um ou de outro. 

Os bri16nicos, por suo vez. pcs· 
suom 11dmfr6veis equipos. Muitos 
não têm represenlnç6o no grupo 
noclonel, mos s6o odmlr6veis, po· 
dendo mesmo onuler os meis pres
tigiosas equipes portugu~sos. 

EsQuecendo o oquel •m pelins, 
gonhorin o ellelismo português com 
11 visite de ume boa eQuipe do 
ellelismo britônico. A lnglolerrn é 
forte, forlfssime. Mes isso mesmo 
nos 119rod11rie beslonle. E' com os 
mestres que devemos eprender. 

Os portugueses têm conduzido, 
ou, melhor dizendo, connllzedo 
lodos es sues iniclellves desporllves 
pelo vlo espanhole, mes lemos 11 im-

pre1s60 de que deve vir olé mefs 
longe. Atletes Ingleses poderlom 
visllor es pistas de Portugal, criando 
entre lusitooos umo escole, Impondo 
olé ecentuedo prcgresso dentro dos 
clubes e no espírito dos prellcenles. 
Os omedores Ingleses n&o delxo
rlom com certezo perder o posselo 
e por certo corresponderiam os 
desporhsles de Portugel. Estomcs 
em plena época de ollelismo. Todes 
es tentolivos neste senlldo seriam de 
louver ..• 

E em noteçõo? ficorle mol ume 
boa equipe portuguesa nes piscinas 
de lnglnlerre? M6rlo Simes, por 
exemplo, se rie cepoz de eguenlor 
o embote com alguns nododores 
brll&nlcos. A classe dos ingleses é 
boo, porque se prollco por c6 no. 
teçao em lerge escolo, e também 
eprenderlomos muito. lnleresse, no 
desporto, enfrenler quem posso 
contribuir paro o melhorln dos 
grupos e dos seus componenles. 
Portugol precise de eprender. 
Como? Jogendo com os mols for
tes. provocando compellções, mes
mo perdendo, mesmo à cusln de 
um ou de outro desgosto. 

E por ol olém. O próprio remo. 
Porque nõo? Em hipismo, che
mondo elé c6 os nossos melhores 
covelelros: deslocando por1111I umo 
equipo de corridos. Se os porlu· 
gueses vissem em Portugol umo boo 
equipo Inglesa de ruxbg, Jolvez se 
esllmulossem, talvez o próprio 
público ficesse 11 compreender me
lhor o sue beleza, o seu movimento, 
o sue forçe ollétl ce. 

Porlugol preciso de se lonçer po ro 
mois longe. Pero ol6m de Esponhe, 
que 16 nos não pode enslnor obso
lutomenle n ed o 1 E, de vez em 
quando, olnde ~os controrie com 
exlgênclns que j6 se n6o usem. Em 
lngloterro, pelo menos. 

Fe<aaado Meade• 

D Estoril 
na Primeira O !visão 
do Campeonato de Lisboa 

O Grupo Duportivo da 
Cuí desceu para a Se
gunda, e o Estoril Praia 
aubiu para a Primeira 

Divilão da A. F. L. Vencendo a 
primeira mão por 3-1, no campo 
do adversário, e a ttgunda por 
lt O, em sua casa, o Estoril revelou 
maior capacidade e sobe por di
reito justo de conquiata. O me
lhor futebol do Estoril dominou 
amplamente a Cuf. Os vencedo
res, bem articulado• na defeea, 
construiram ataques de boa mar
ca, e o eeu adveraário nada pôde 
fazer. 
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Barrigana, no f ogu entr• o Porto • o A.tl4!tleo apllcou.ee pa1·a 
e11ftar nmat .. do adveredrlo. Uma da• euae defe61ae, numa 

bola alto 

.lfrldo ten ta paaaar o e ·'•f•1<••• /.>Ortu~ne<:" ma• m Jo o ··un~g •t 
n e81a ogado. 

Et.te remate de B oaulata nao ch•gou d s redu. !((Jo houve perigo 1 



O Jlumallctlo, perdendo com o• a lga rolo•, de ixa a t.• Dlctaao nacio
nal. Ela a sua equipa 

A bola 4 4' Galltdo. O m4dlo cufl11ta ooneevutu levar a melhor 
dota vez 

O ~STOl?IL 
RlÇR/JiÃ A'1~ JIYllÀOdt(A.f. ~· 

Uma ••tirada vaúnte de l1aurlnclo. A bola a/aela-ee para 
longa e um mlnhJto fd nc'lo chega a tempo 



FUTEBOL 
Checoslov6qule, 2 - Di-

namarca, 2 

F~i em Copeohague que IC crec 
tuou este deaoíio. Os checo• 

mo•traram maia clu ae e melhor 
técnica, mas inaiatiram no jogo 
alto, facto que favoreceu oe dina 
marqueses. 

No centro da linha atacante doa 
nórdicos compareceu o famoso 
Praeat, considerado tão bom como 
o sueco Nordball, e os checoslo
vacos ,.1rnm • terreno aem nae
tin, o melhor dianteiro da Europa 
Central. 

Checoslov6quie, 2-Ho
lande, 1 

Decerto para de.fazer a impres
são de1x•d• anteriormente no 

desaíio com a Dinamarca, 01 jo11•· 
dores cht co1 dtalocaram-se aos 
Palses-Oaixos e lutaram c?ntra o 
grupo naelonal holand~•. 

No final do encontro, a Checoa· 
lo••quia derrotou 01 ad,·eu•rios 
por 2 bolas a 1. 

O Campeonato 
Norte Ãmerlcano 

llJo dia 13 do corrente princi-
1"'11 piará a disputar-se n.i cidade 
de llabana (Cub>) o campeonato 
de íutebol da América do Noite 
e pela primeid.sima vez par11cipo 
no torneio uma equipa dos E>l•· 
doa-Unidos. 

Embora não fooe •inda reve
lado o nome do grupo, tudo levo 
a crer que atja o !•'.til Hi ver r'. 
Clube, onde hã muitos portuguc-
1es, entre os quois o famoso Gon
salves, que pusa por acr o melhor 
futeboliola norte-americano. 

Fali Ri ver foi campo ão dos 
E. U. A. em 1946 e ven,eu tam
bém este ano. 

Os reatante• p. l1e1, México, 
Canadá, e Cuba, enviam ao tor
neio as auaa selecções nacionais. 

Ora aqui eita uma novidade 
para 01 leitores europeus! 

O Campeonato 
Ãrgentlno 

llJO fim da décima primeira jor-
1"'11 nada continua à frente da 
cl111ificaçáo o clube Independen
te, •encedor do Danlitld por 3 O. 

O S. Loren&o de Almagro der. 
rotou por 3-1 o J.1nu1; Ri ver 
Plate ganhou a lluradn (3·2); 
Boca Juniora e Platenae empata· 
ram (1 -1); Eetudontea venceu Ra
cing (2 O); Vélu Sar&f.-ld der
rotou Tigre (3 0) e Cbacanta 
Juniora deafu-ae de Atlanta por 
4 a :tero. 

Assinem a STAOIUM 
10 

NOTA DA SEMANA --
Há muitos anos que o jogo do ténis dei:rou de 

constituir um passatempo reservado a m eia 
dúzia de carolas, nomeadamente os padre.ç in

gleses e as senhoras de meia-idade. 
Como jogo atlético não fica deve11do nada aos 

congéneres; como espectáculo é belo, emotivo, rá
pido e destro, dum colorido e duma simplicidade 
raros. 

Todavia, não é o seu elogio que pretendemos 
esboçar. Queremos p6r em relevo a circunstância de 
haver principiado o famoso Torneio Jnternacio11al 
de 1l'imbledon, verdadeira 11/eca desportiva dos 
apai:ronados da raqueta. 

Sem contar com as grandes estrelas do co11ti-
1te1tte europeu, principiando por Drobny, da Che
coslováquia, e passando por Bergeli11 (sueco), Pe
lra (francês), o italiano Cucelli, etc., os australiaiws, 
Bromwich, Pails. Geof. Brown e os americanos 
lframer, Tom Brown, Falkenburg e Segura deram 
ao torneio todo o brilho e importância que teve an
tes de 1939, quando luziram astros sensacionais, 
da craveira de Donald Budge, l'on Gramm, \ 'i
nes, Tilden, Coclzet, etc. 

O super campeão deste ano é o titular dos Es
tados-Unidos, Jack !framer, um dos finalistas, e 
aquele cuja autoridade dentro da pista sobrepuja o 
conjunto dos outros ases. 

1l critica tece os mais fervorosos elogios à pa.ç. 
mosa técnica do seu estilo, afirmando que item l' i
nes ou Perry se lhe comparam e só Donald Budge 
o igualou. 

Diante deste artista tombaram, quase sem luta, 
os restantes competidores. Resta-lhe sàmente ga-
1thar a final, contra o seu compatriota Tom lJroum, 
que ele próprio derrotou no desafio derradeiro para 
o Ccw'/?.eonato da América. 

H imbledon, todos os anos, é um j'amo.w aco11-
teci111e11to, a que não falta a própria Família Heal. 
E11Le ano, porém, excedeu as e.rpe..:tatioa.ç mais opti
mistas, 

AUTO MOBILISMO 
O Gri-Prémio 

de Europa 

Ptla primeira vu deade 1930, 
correu-te em Francoechamp• 

(Bélgica) o Grã-Prémio Automo
b1H1tico Europeu. Mais de cem 
mil espectadores presenciaram a 
competição entre 01 dezanove par
ticipantes, on&e dos quais não 
conseguiram terminar o percurso. 

O corredor francês Jean-Pierre-
• Wimille chegou à meta em pri
meiro lugar, pilotando um Alfa
• Romeu, íicando em 1egundo e 
terceiros lugares. respechvamen. 
te, 01 italiano• Zaneei e Aquiles 
Varai. 

A velocidade do vencedor foi 
de 153, 426 km/hora. 

R. B. 

HIPISMO 
O Grend• Prémio 

de Paris 

Esta importante prova hlpica, 
cri ada em 1863 pelo du

que de ~lorny, e reservada a ca
valos com 3 ano1, voltou a ter o 
brilhantismo de antu da Guerra. 
Cento e cinquenta mil e•pectado· 
res, entre oa quais o Presidente 
da República l'' rance11 e muitas 
senhoras elegantes e chiques, ai· 
1ietiram à corrida em Longchamp. 
<Ganhou o cavalo •Avengen, da 
coudelaria de Aga Khan, cobrindo 
o• 3.000 metros em 3 minuto• 
16,12 aegundos. A vitória trnuxe 
a bonita aoma de quatro milhões 
de franco• ao proprietário do 
equldio vencedor. 

CICLISMO 
Â Volta à Fran~a 

E•tá em pleno pragreuo a fa
mo11 prova cicliata de foma 

eurcpeia, que se dioputa pela 
17.• vu. A maioria doa cicliataa 
inacritos revelou pouca prepara
çlo e muito entu1i11mo pelo que, 
nesta data, aó restam 72 concor
rentes de 100 que alinharam à 
p~rtida, em Paria. 

A primeira tirada, entre a capi
tal francesa e Lille, coube ao 
1ulço Fernando Kubler; a ttgun
da, de Lille a Oru.'telas, foi ganha 
pt lo francês Renato Vietto. um 
doa favoritos da competição; a 
terceiu, entre a capital da Bél
gica e a do Luxemburgo, consli· 
tuiu o triunfo do italiano Ron. 
coni , outro competidor de res
peito; a quarto, do Luxemburgo 
a Eotrasburgo, foi conquistada 
pelo francês J cão Rubic,e a quinta, 
entr e E.tra•burgo e Oesançon, 
viu a vitória de Kluber novamente. 

Depois de•la etapa, houve des
canso de um dia, nece .. ário para 
enfrentar ae sucessivas ascen
• ões a que a orografia do terreno 
('briga o•, corredores, começando 
~o Col d'Epinal. 

Por enquanto é cedo para ima
ginar a quem venha a caber o 
triunfo. nonconi, campeão de (14. 
lia, de fundo, e René Vietto, fran· 
cês, animam 1 batalha, mas o 
sulço Ktuber não parece disposto 
a um papel de comparsa. 

O c:empeoneto 
de Espanha (fundo) 

Realisou-se num pt rcurao clás
sico de lõO km. o çampeonato 

espanhol de meio- fundo. Coube o 
triunfo ao cicli•ta Berr ardo Capó, 
sobre Bernardo Ruiz, Gual, Ber
rendero, Olmos, etc. 

O tempo do vencedor foi de 
~ horaa 3 minutos e 33 aegundos, 
ou eeja uma média de 36,953 km. 
à hora. 

A luta entre os dois primeiro•, 
que não se produziu com a lena· 
cidade necessária, podia ter in· 
vertido as classificaçõe•, mas Ruiz, 
embora fresco, preferiu abster-se 
de batalhar. 

, 

TENIS 
Budge vencido 

por Rlggs 

Durante os campeonatos do 
Mundo (profissionai• ) que st 

realizaram em Foreat· llill, Nova· 
. York, o famoso teniota Oob 
Riggs conseguiu derrotar o nio 
meno• famo10 Donald Budge por 
3 G, G 3, 10/8, 4/6 e 6/3 no desafio 
para o titulo. 

Oudge, apeaar da idade, ftz um• 
bela demonstraç.io que durou duas 
horas, e &ó foi obrigado a ceder 
quando o fôlego se extinguiu, na 
última partida. 

CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
Pa,....eato acl.laatad.o 

Custo por nümero , • 
3 meses, Esc. 
6 > 

12 > 
> 
> 

2$50 
32$50 
65$00 

130$00 



Concurso Hípico do Porto 
José Beltrão no <Squalus» ganhou o «Grande Prémio> 

Mais um Concureo Hlpico 
do Porto, sem a com par

. ticjpação dos cavaleiros 
e ~avalos da equipa na

cional, que, à data da realização 
das provas, andavam por terras 
de Es pa1l ha. 

Claro que o interesse para o 
público é menor, bastante menor, 
mas os outros concorrentes, al
guns deles, e não poucos; de qua
lidades e valor também compro
vado, têm maiores possibilidades 
de impor os seus cavalos, que, 
embora não consagrados, podem 
no entanto chegar a magníficos 
lugares da classificaçãc. 

Sem os chamados cavalos «ve
detas», há mais interesse para os 
cavaleiros que os não possuem e 
uma coisa compensa a outra. 

O Centro Hlpico do Porto or
ganizou como de costume o seu 
certame, que teve lugar no bipó· 
dromo da Fonte da Moura, e que 
proporcionou lutas muito anima
das, principalmente entre os 
«ases•, que disputaram entre si 
os primeiros Jugeres, com três em 
evidência, o marquês do Funchal 
e os capitães Beltrão e Guedes de 
Campos. Qualquer deles brilhou 
a grande altura, aliando as 1uas 
qualidades de concursistas às pos
sibilidades dos seus cav. Jos. 

Enquanto que o major marquês 
fo Funchal brilhou com «Ebro», 
levando-o à vitória na «Omnium» 
e na «Nacional» e o capitão José 
Beltrão arrancou com mérito o 
•Grande Prémio» com «Squalou, 
o capitão Guedes de Campos tirou 
bom partido do cavalo que rece
bera em troca do internacional 
•B•jone»-o •Abandonado" - al
cança,.do o 1.0 lugar na «Secreta· 
riado Nacional de Informação», 
de colaboração com o aeu regular 
•Ribaman>, vieto que a prova era 
feita em dois cavalos. 

Qualquer dos oficiais marcou, 
no certame do Porto, um lugar à 
altura do seu valor, tanta vez de
monstrado além-fronteiras. 

O «Ebro» continua a dar boa 
conta de si e a ser sempre peri
goso competidor, e o «Squalus>>, 
outro nacional, promete chegar 
muito longe. Quanto ao «Abando
nado», sugere-nos perguntar se 
teria encontrado o cavaleiro que 
necessitava para verdadeiramente 
ee impor. 

Mas o Concurso do Porto teve 
mais concorrentes em evidência, 
se bem que tivéssemos feito refe
rência aos maia brilhantes. Foi 
boa a vitória de Lopes dos Santos 
na «Regularidade», assim como a 
de •Milho Ferro» na t.• série da 
«Úmnium•>,alcançadas reapectiva
mente sobre «Avro» e «Estemido». 

O capitão Joaquim Leote triun
fou na «Taça de Honra» montando 
«Ourique» e o tenente Granate 
conseguiu com «Bambino» o pri
meiro lugar da «Despedida». 

Entre os novos um nome começa 
a evidenciar-se, o do alferes Far
rusco Júnior, que, sem bons cava-
101, conseguiu brilhar na Fonte 
da Moura. 

Alguns dos nossos mais conhe
cidos cavaleiros, como Reimão 
Nogueira, Barros e Cunha e Le
mos da Silveira estiveram abaixo, 
muito abaixo, do seu normal e 
das possibilidades dos seus cava
los. Pura infelicidade. 

Na prova de uSargenton brilhou 
o sargento Rou Pereira, que se 
classificou em t. 0 e4.0 1 ugares j ueta 
compensação para quem como ele 
tanta devoção tem vindo dedi
cando ao desporto bipico, quer 
acompanhando ao estrangeiro os 
cavalos da equipa,- isto há mais 
de 15 anos-quer ensinando equi 
tação, ou concorrendo a provas 
de obstáculos. No Porto montou 
«Bainha» e «Droguista». 

O. Muia Helena Aseeca, um 
nome que c,omeça a decorar-se, 
ganhou a prova de «Amazonas», 
montando «Estemido», e fê-lo com 
gentileza e elegância. 

A. T. 

NATAÇÃO 

A taça Fernando Sacadura 
valeu pelo duelo Algés-Estoril Praia 

F ernando Sacadura, atleta da 
melhor fibra. desportista 
correcto e valoroso, nada
dor dos mais completos 

que tem havido em Portugal, ma
labarista txlmio no jogo do «wa· 
terpolo», com uma carreira bri
lhantfssima que data de 1920, 
toda ela poh1lhada de htulos e 
de recordes, teve, no domingo 
último, o aeu dia, a sua festa de 
consagração. Que Fernando Saca
dura, em boa verdade, não preci
sava dela. A sua consagração, atra
vés de vinte e oito anos conse
cutivos de competiçõee, está feita 
e refeita. 

Mas o Algés entendeu, e muito 
bem, que a taça instituída em 1944 
- quando das bodas de prata de 
Fernando Sacadura, como nada
dor - ficasse a disputar- se pelos 
anos fora, numa perpétua consa
gração de um esforço e de uma 
dedicação que dificilmente en
contram par. 

E ao vê-lo, domingo de manhã, 
participar no «seu festival• com 

o entusiasmo, com o desporti
vismo de sempre, não pudemos 
deixar de recordar, instintiva
mente, com emoção, aquela noite 
de Julho de 1935 em que Fer
nando Sacadura, num esforço gi
gantesco, se superiorizou ao ma
gnifico madrileno Echevatrea, 
vencendo, com brilho, uma prova 
internacional de 200 metros-bru
ços. 

Pus aram doze anot •.• 
Muitos nadadores surgiram. 

Muitos nadadores desapareceram. 
Sacadura mantém-se. E ainda, há 
dias, nos festivais com o Canõe 
de Madrid, alinhou nas estafetas 

· de velocidade pura e nos desafios 
de «waterpolo». 

A quarta edição da «Taça> 
O festival de domingo-quarto 

da série - valeu fundamental
mente pelo duelo travado entre o 
Algés e o Estoril-Praia. 

O clube organizador marcou 
superioridade em «iniciados», 

Desleixo imperdoável 

Nº' recentes campeonaloa na
cionais de juniores. di8-
pulados na pista do Lima, 

verificou-se, ao conferir 08 per
curao8 para efeilo3 de homologa
ção de recordes, que a pesaoa en
carregada das medições o fizera 
com imperdoável leviandade, en
ganando-se umas vezes para mais, 
oulrQ8 vezu - o que foi muito 
mais grave - para menos. Assim, 
porque e1.a pessoa lhe roubou 
oitenta centímetros nos 150 
metro.t que percorreu. fiado no 
rigor técnico dos organizadores 
e Bob a garantia federativa, o 
e:x:celente corredor Myre Dores 
ficou privado de uma glória a que 
linha lel[flimo direito. 

O incidente é muilo de8ag'radá
vel e afecta sem remissão o pres
lfgio do.t dirigente&, que, todos, 
lamentavam depois o triste acon
tecimento, mas não cuidaram a 
devido tempo de o evitar. E' ca.•o 
para per;runlar o que foram fa
zer ao Porto, com um dia de 
antecedencio. os delegados da 
Federação Nacional. 

Que nos recorde, é esta, na 
história de atletismo porluguéa, a 
primeira vez que tal sucede. E 
não fazia falta. 

O e~forço de um a/leia é mere
cedor de respeito e consideraçãc; 
é inadmissfvel que, por de,lei:x:o 
de quem lhe deve dar o e:x:emplo, 
resulte inútil. 

Podem oa responsáveis alegar 
que, a mesma pe&soa que agora 
errou, sempre cumpriu em anos 
anteriores a mesma mi88i!o sem 
dar m otivo a reparos; nunca foi 

·hábito os delegadoa técnicos da 
Federação conferirem antes das 
provas o trabalho do marcador 
daa pistas. 

Isto não conslilui deaculpa; 
prova apenaa que tiveram sorte no 
passado, mas não evita que, ante 
a razilo, sejam eles os direclos 
responsávei8 do que agora suce
deu. 

O lraba/110 de aferimento das 
marcações não é muito pesado 
nem moroso; faz.se numa única 
volta à pibta e é funçdo de lápis. 
papel e contas de .somar. 

Â Volta Ciclista à Franc;a 

N. 11..nhuma prova ciclista, de 
quantas se disputam pelo 
Mundo inteiro, alcançou o 

prestfgio e suscitou Ião forte 
movimento de intere.ue universal 
como a Volta à França, que 
al(ora e pela primeira vez depois 
da guerra ebtá de novo em plena 
actividade. 

A longa interrupçdo &ofrida e 
influência da ca1ua que a moti
vou provocaram qua~e integral
mente a renovaçdo doa quadros 
participante.•. Desaparec,,ram os 
nomes tradicionalmente ligados 
aos triunfos na grande prova; 
os Bartali e Mariano, os Maes 
e Vervaecke, 08 Magne, Leducq 
e Speicher são hoje simples es
pectadores ou temeram oa inten
sos esforços a que obriga a Volta. 

Dos consagrados de outrora 
só um alinhou à partida, o fran
cés Vietlo, que ao segundo dia de 
corrida vestiu a simbólica cami
sola amarela. A srrande maioria 
doa participantes foi, pois, cons
tituída por elementos jovens, cui. 
dadosamente seleccionados entre 

«principiantes» e «juniores». Os 
r•pazes da Costa do Sol domina
ram na prova reservada a se
niores. 

A turma de iniciados do S. A. O. 
ftz uma excelente corrida. 
Eduardo Barbeiro, José Costa e 
Fernando Madeira compuseram o 
elenco que cobriu o percurso, 
igual em todas as estafetas-
3x66 metros, três estilos-em 
2 m. 48,8 s. 

A prova de principiantes resul
tou animada, graças ao duelo Al
gés-Estoril, tendo o primeiro, por 
intermédio de Franco do Vale, 
l,uís Sebastião e Manuel Ric
cia1 di, conseguido supHiorizar-se 
por dois décimos de segundo. 

Igualmente renhida, a luta na 
estafeta de juniores, que sete dé-

os que mais se haviam des/aca,·o 
nas competições da temporada; 
aconteceu, porém. o que podia 
prever-se, porque é enorme a di
ferença e11tre corridas isoladar, 
a oito dia& de prova. e um per
curao r xtenso obrigando a tira
das diárias e esforços consecu
tivos sem tempo para recupera. 
ção: os que eram julgados 
melhores falharam e, logo nas 
duas primeiras jornadas, desis
liu um quarto do8 ciclistas que 
haviam partido de Paris para o 
Norte. Também avultado númPro 
de corredores franceses, que ha
viam sido relegados para as equi
pas reJ[ionais, estão fazendo me
lhor prova do que o• eltilos para 
a rquipa repre6enlativa do pafs. 

E;peremos pelo fim para for
mular julzo definitivo. mas desde 
já se pode reconhecer como pri
meira conclusão das peripécias 
iniciais da Volta. que os ciclistas 
das novas gerações ndo eatão pre
parados para arcar com tâo vio
lentos esforço8 e ni!o valem, por 
enquanto, os seus anleceasores. 

cimos de segundo de vantagem 
traduzem com fidelidade, mere
cendo relevo o percurso de Gui
lherme Patroni,que,pode dizer-se, 
decidiu a prova. 

S. A. O.: Carlos Vale, Alfredo 
Janardo e Patroni - 2 m. 28,t s,; 
E! toril: Campanela, J eremias e 
Lufs Oliveira-2 m. 28,8 s. 

O elenco de seniores do E•to
ril - Si mas, Mendes Silva e Bel
miro -do minou em absoluto, 
tendo feito uma prova magnftica, 
e, como é natural, no melhor 
«tempo• do festival: 2 m. 22,5 s . 

Nas provas femininas apenas 
o Algés se fez representar, tal 
como na espectacu losa es!afeta 
de 12x66 metros-livre~. 

Abreu Torre• 
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l'fdoadleado por aa ce•elo 41• o coapro• 
aet•• ricfu ...... rol aple do a doa • 
YGlta l areu coa Aat6alo tfu <ta• 
··~·l>ca. 

O s.0 • jjordo • l>raN, pe,.td11 cu 
Maaol1t1 a ... 1 t HHI a taa cla .. 1 actPdo• 
aal 1a •VH6a.lc11• rt••t•du f9• •••· 
•1 ..... Coa • ••aleta• eoattoa • 9 aat•ral, 
reaataa.Jo com o do peito, • latft~a•o -
til• 1•rt••, atlborao &o 11apre - ao aoa 
ela mdtlca - • eol>udo por faa•r dol>rar o 
toato, conea.do o toareho a •lo como 16 
111 fas. Per6loa-ee d ireito • oha•lo11 a 
aorta. o .. e1o. •olte l ......... ~10 • 
aolo .. pr•c•. 

O J.0 ofcrcua dfflcalda•• a t.ale MI· 
fa•l Doalapla 41•• o ,. .. i..,. de foell>oe, 
•- tua farol, n.,&D.Jo depelo dolo peru 
ao (Dartdo • ttDteado dolo •(altl>roo • e.. . caaleta• ••t••• •••••••. º"ª'ªº· 
Hlt• • eaadaçlo. , 

4.0 • Coa malto ª""º• • Pardte com. 
aalto receio, dtHDlt.aado .,. ••• com )&OU 

aatarel • tr.. •• u•ouo. A.ple~o• de 
coap111ulo, 

1. 0 • Nlo lol de lelçlo pare aale aa 
udto de Jon Rooa R.odrlaaH cae •Hla 
••••o coai.raoa O. ••u aaterfor.,. -
aoDtado, dtaodo d1 cua, d•tzaado-,. "''• 
uanado • • utrlbo • futl6caado aned• 
doe eplauo .. lloa ,.,. de A.at6al• Sape• 
ttaloo. 

6.•. l>r .. o, lidado • doo por Joio Naa• 
cio (111 cr .. oa dolo cartot ruaaf6100, ... cu• 
1baa1ato ta11eladoe por Jod RoH R.odtl· 
aaH (!li ucla prnoa Hltr à eltara do 
a11tr1, • aal• l>ea aoatedo. O ~l>lleo 
eaiu.faaaoa .. 11 • º"''ºªºª oe •ot1 e.a••• 
lehoe "ª' dera• a Hka l ., ... coa •• 

!to..,. .. li•• Pro• 
tdplo •Sacai••, 
• coa o forcado li"·· .... "ºª i. ..... 

.. ~ .. , ..•... 
1 qae am ••• 
o de ealto de t7·: .:::?.=: 

• e1A1alo1. N o 
ael 111trlaclt.el· 

'l(oa •M tio Irri· 
' fllthela ••to 
1ae fora• l•D• 
...... 1 .. 1 ... t .. 
•• Meaolcte, 
coa ..... , de 

0 •Uff ,. ,,_,,. H a f'H >laa• /,ft• 'f••t•U nJa ... Ju ' ' ' '-""''' ....,..,.,, .-. ,, ....... •· • ,...,.. ' ª ~""'ª '• e •• ,. p.~ .... i .
......... .., •• H •Uff• ..,_,._u. H/• f J • .. ft• fHfaJ• .. ah, .. 
... ,,1 •ce ... 11•'"' ••ra ... • , .. ,. ., • • ,,.u. .. -1n., .i• , ... 
• /dNt , ... ., •••• ,.... ..,. r::.~-:i:.~ HM• • Ja c-Jna f• 1 I 

•tlroa•, atl l d.,bthtle. A,leaoot de 
altfde tompruulo. 

a.•. Taal>•• ofereu• dl6c11ld1d11, taD• 
ta• ""' o 'raadt pelo Dcvld pcrdta cl11u 
••ae• • capote, aae L11lo M{foel. ('11 o 
l>ead11tllaoa com H11• ltoaa u cmoot , cutf• '°ª .. º ..., t:&J,ou 1U o l•••r pa1a o maio 
M auaa, oaie o •aaletto• bea coa a 
cllrelta o <lepole coa • ef(aer._, prodl.,.tl• 
Nado P•H•• de toei.ai •• ••rca1 - f11011, 
•a0Ua1t11• 1 •M1aol1tl•11• - a o 1oa da 
a\blca • 1at11 o·uc8ff 401 •• ropedraa •• 
•olta l •H••• 

, ,•. Oatro toaro •a Ca• Parrlte aade 
•Od• fuer. 1!1a de dolo •at••al• epr .. 
dnole. 

Sle aafto1 •••• toa.rot1, 1 a eonfda 
a.cak a tari 1. au co• •l••u moa1ate1 
.,,,...,.,, .. , coao •d• • H tt1•1ao1. 

Ivo llorbe dlrla!11 com Horto. O P4J,Uco 
• caa alo ecartoa d .. col>rlr • popalar Jle• 
tcfa C.et• o• 11 eoal>e ucolMler co• ... 
aerl.Jo, o 1r. :r.<laaado (;reacido, a oaa 
coao l>oa •elld oD•da• f.t ao1trer o (Ili • 

•a• eorrlda de toaro1, C•• ele ••••• dali.a 
•loto. ~ pare.. <ta• aotloa, o C•• Hltari. 
DO 11,rtNO •o Cairo. 

m1nael 00• &1ntot triunto tm (1pull 

z. ......... ca•, ........... .u 
DO fo91m Mu .. t doe S..tot • 
toorefro 6.ao, ••aar&le.•aaoa a • 
eparlçlo •• l.opealt.t ,.,. 1Ü.t
mo• 1• elo coa6naacfe eU •• -
m.,hot, aateaao. Polt l>ca, X.. 
na1l doe S aatot cortoa onlla.1 M 
DO•tliladt de ll•••fo•. coao ailu· 
. .. eh porta•• .... pudera• •m• 
car. Aaore, aa t1!1araa• d1 A ... 
ele Ele Ü·ao1 aotlela da • ••llhMa 
1111• Maaael doe Seatoe ell ª ''" 
coa o cete,orlaaao PeotDlto Malc1 
a 7aaalto lll1D91alda,401 lol ctl~· 
do - o cerlit "ª' Alfredo OrolM 
DH doa ea Saater•a. a6aal. M•· 
a111l doe Saatoe l>aadartlloot " 
• ... aote t oarot • o •crtd•~ro• t l• 
podu •poder, eatre oyaçllce ••" 
••• da aulca, r..Uaoa lacau 1a 

CIH ••rt•• or.U..., aateado h,. • 
•dtHel>cU .. do• a ,.i.o. Trlaaloa 
... .... •••• toaroe • ao e•• 
m'.ato11 ta Hl>edtalçlo •• llea• .. 
alda. R.eafetade o eáto, .... .,,. 
aOt Háotlftt-DOI eoa a •a8ral• 
elo do• ahltoe a. x ..... ... 
Seatot ta l.qaalt.a. - R. P. 



' RcatcMJ-ae a ttadlcJU. O Fute-
bol Chibe do .Poríijf terceiro 
claulftl!ado no •e1campeo
d1to r•tlonal, con derado 
ptla orfftca ent flagtl bte crlH 
ae equl&>•· ch•ga. a• campeo
lltO nacional,' eenti·l mlatlca 
de umt prová ondj eempre· 
agiu como aenh~ aglgan· 
te-1e, c4nquletà coai alliardla 

~
dlrelt\> cte fldallet , na luta 
erraddlra, r~apo•1·ee brl· 
anteitlente do tltu com um 

,. .. uhaito de 8-2, t expre•· 
lifo, qíte não dá argem a 
dhld... i•j 

Com o Sporjlng ua-ee o 
ocntrblo; lutou de ual para 

r:
ual com o• me oree no 

ecureo do totnelo 1boeta e 
errotou o cadlpeãd 01 jogo• 
• apuramentd delx do ante· 

ter po1tlbllldada ra uma 
ambição atrá• da al corre 
li tanto• anda; m , ante o 
'1htlcd rlvalJ ld orlza-u, 
ceote de antelnão ' peao do 
dettlno fatfdlco e Aucumbe. 

Foi a11lm, ulna v..c;male, no 
4noontro dlJputadd no do· 
jilago, em Cotlnbr•I belo1 dol• 
arandr• club.,. dlf andebol 
portugUh; 01 l>ort~~•ee, que 
flramol joga' u . · semana 
jot<I, no 1eú teu b, e noe 
~erem •penae a lmDJoeealo de 
lm cobjuntô v0Ribtarlo10, 
1111 d16tante da caltgorla de 
outror.i, achatam·•• no mo. 
!bento hrecl101 í 

Tirar '\!aqui Uma ctbolueão? 
A 6nlct ponltel do lnfraque· 
clmentO do aiidebo lleboeta, 
Ideia já eugerlda pel exibição 
11edlocte doe ' eeue ,Jepreeen· 
uatee •ate a ~elecçlb de Bar· 

~
lona. Oe joltadorei que lhe 
zeram o auge, colo andar 
O• ande. com•çara a baixar 

•• valor e islo a receram 
lllloe cipezee de 011 lubetitulr 
1em dtcri•cllllo dd mereci· 
lhento tlobal. 

Acelt ·te de boliemente a 
tuper orldadc n 1flenha, 
~xpreeia pelá dup ll vitória 
doe eette cami>eõee laoe cam
peonatb• fedefatlvó,de eenlo· 
re• e Junloree1 • 

lafellímente, neetl eegunda 
categotla. parece t.llt havido 
lrregularldadd re~. amentat 
na admluão ISae thae doe 
jogadoree porl pltrt da AHo· 
claçlo Portuellee; ~te orga
olemo julgou-te no~lrelto de 
Jeglelar por cbnta róprla e 
comprometeu be eeu ttllado1. 
Mu mJilto m~le pi~ eetra· 
nhar t a co.mplj&ncla da 
Federal o qut rece eu llchae 
de fog oree Oom 1 de al'm 
do Ui te eita bel Ido por 
clrcul da l>lrec o Geral 
do• O portot e • aceitou 
aem re aro. , 1 

A •lt ação d,eter~ liada por 
eete p ocedlmento ' ' melln
droea; á lnteteue~ 1contradl· tório• •m jogo, legtnmoe une, 
cobertdi oe obtroe por uma 
tançAo luperlór. SeJt qual for 
a declilo, ha\oerà empre o 
eacrlnclo de uma v tlma !no· 
cente. 

Joeé de Eoa 

L 01 l{'ftll ngii.t8ta • u m p..rlu• nN 
na 1uta pda poeee da bolp

0 

f r ' ' • 

P:,r~~ ter "demitido do Clltgo 
de trel dor, e, numa última. tna. 
nlteata o d~ apreço, a dlr4jqção 
do Beletlen1u, da preeld&ncll do 
er. dr. üttàvio de Brito, prom,O. veu 
um jan r de homenagem a. Au· 
gueto S va. .-, 

A hofhenas.em fol elmpleei tnae 
01 actoi elmOlee elo por feze• 
maJa t cJca n t••· Augu1to Sllva, 
médlo-pientro ' lnegualàvel ier· 
nacional e oUtliplco, que eÓ · he. 
ceu a clmleo ii azul, dee ed u-ee 
do carg de tillnador do '&e1• en· 
eee co a co'heclêncla do diver 
cumpri o. Certamente, no ,.aeu 
eaplrlto~ deve perpaHar hd1_e a 
amargure da chamada Orgalílza· 
çlo nlo Hr o que devia e podia 
eer mae ele continuará como 
um aoldado dedicado da cauea 
belenenee. 

' A' eua volta juntaram·•~ no 
cPrancfort do RoHl01o, oe didcto
ree e Jogadoree do clube .• 01 
Jornalletae da eepeclalldade. iate• 
compareceram em ma .. a e ei IHo 
tradua alguma colea. 

O preeldetite do BelenÜ.ee, 
com ehbpleclllade, dine, eal bre
vee palavr~o grande coibielto 
em qutl: . o c be tinha Aub1to 
Sltva, .ilma a• euae gratidee 
llgural de to be o• tempo e • • · 

O U'dlnad6r agradeceu.i:. am
b'm em bre••• püavrae, E, 'ada 
maia ai •-•ou... No ndo, 
AuguetO sf1vl dominou a re 11110 
com o Íeu paeeado de Jogl dor, 
com a eua Vida exemplar de ho. 
mem e com a aua competência 
proftulonel que, eem favor, lhe 
dá o primeiro titulo entre oe trel
nadorea portugueaee. Todoe O• 
preaentea tinham alguma colea 
para dlzer a Augueto Silva, mae 
ninguém eeottu neceHldade de 
proferir pakvrae ••• 

Em cima, a equipa de andebol do 1'. C. do Porto, que C"onquletou 
pela 8." ve:: o ca11tpeonato da Portugal. Em baixo - o aloque 

portuenee em acçdo 

Augueto Slfoa, no momento dt ogradeur a preaença doe 
oonvlvae eeu1 amigo• 

Rogülo, oom • ua eepoea e udrloe dtrlgei,te• do Botafogo, 
do Rio da Janeiro, ntá Já no Braell. E111a fo tografia do

cum•nta a altura do dueml>arque 



Mo tas margem 
do Campeonato Mundial de Oquei 

111-Â equipe de Inglaterra 

F oi preciso qoe em Lisboa 
se organizasse - pela 
primeira vez - om tOI'• 
oelo fnternaclooal de 

oqoel em pntlns, poro qoe a ln
glatern1 p~rdtsse os seus dois 
tltolos de compe6:> da modnlf· 
dnde, om conqolstado em 1926 e 
ootro du anos mels terde. E lol 
preciso, tnml>~m. qac se dispo• 
tessem os prfmtlros c11mpeon11• 
tos do J'\undo e da Europa no 
Povllh6o dos Desportos - paro 
qae os l>rlt6"fcos solrts5'm es 
soes prfmelrns derrotas olfclels. 
Convém rderlr, por sim pies et• 
cloreclmento, qac em doze cem· 
pwn11tos eoroptns e dois man· 
dlnls cs Ingleses openos consen· 
ti ·11m qaotro empntu 111 Ore 
Isto é sallclentcmente elacfdethio 
do volor real dos oqafst111 do Grft• 
-Bret11nh11, mos 111>on11, sol>retado, 
11 lnsol sml!1'el cntegorlo lnter
nnclonol doa novos coinptões do 
J'\ando. 

1'111 crónlce anterior, nccrcn 
dn eqolp11 de Frençn, ecenloel 11 
contril>alç!a qoe 11 gaerrn teve 
no ol>3lxomento de lllilll técnico 
de olgomes torm~s n11elon11ls; 
esses pnlses mnls insol>erl>ldOs 
pel11 conllegreçlio q ie de1111stoo 
11 Earope (c>o grend e porte do 
vnsto contlnenic) reuentlrem• 
•SC, n11tor11flsslm11mente, n&o pO• 
den~o ogoro dftr o seo rendi· 
mento normol. l\ lpgl11t"r11, por 
via de regra, estd também ln• 
cloida nesse ndmcro. l'ilio Move 
tempo poro cuperl~nclos de 
ocosllio» - 11 gacrro ncal>oo 
bl! tlio poaco tempo 1 - e os brl· 
Ulnlcos, qoe em oqnel em potfn~ 
nlndo alio tlnhnm perdido, lo· 
rnm ol>rlgodos o socorrer·se do 
11eter11nl11. 

Tais os cnsos de Peter Wolters, 
Ronold Halm e Blll Ht111bary, JO· 
g11dores estes qoe to moram parte 
no t.° Comptonoto do J'\ando, 
em 19-'6. em Estognrd11, na l\lc• 
mnnho. /'\ns 11 cqolpn tinha por 
•l>.ise» o liernc-Bcy Rlnk Hockty, 
de qae lrzem pnrlt' Fred Pnyton, 
!ierl>ert Bed111 ~1l. Don Goodall, 
ol~m do vcternno W•ltcra; Eddle 
BO\lln e o cltndo Ht1111>ory s6o 
do l\lt xandrn P11l11ce Clube, e o 
também mencionado Halme per· 
tence 110 J'\anchcster Blrch Por k. 
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Com esta eqolpn - e di!l•·se 
qoe J'\obnt, Splce, Benct e Wel· 
mano, p~esentes, om mês entes, 
no torneio lntcr naclonal de J'\on
treox alio vierem a Llsl>on por 
nlio terem o sallclente cxperlên· 
ele de jogos de categoria - n 
Gr6·Bretonh • conhv3 poder re· 
slstlr ao confronto com os por
togocses. J'\os ns coisos alio lhe 
correrem de lclçlio •• . l\ prí· 
melra derrete oficial, no desa• 
fio contro 11 Bélglco por 0·6, 
nl>aloa os ollcerces lirmes do 
tarmo - e ti roa-lhes de vez to• 
des ns llasõ ts 1 l\ derroto, no en• 
tanto, foi nntarolisslmo e plena· 
mente jastlflcndn, primeiro pele 
brusca sabida de temper11 tor11 
- lol a maior noite de calor no 
Pnvllhlio do P11rqae Edonr do VII 
- qae lnllala de mnnelrn decl• 
slva no Jogo dos l>rlJânlcos e 
lhes qael>roa energias. Depois ... 
l\ «ebrn de destroiçlio», lotnl e 
lrremlsslvel, contlnaoa·o 11 ltll· 
1111 e completor11m-:io os l>rnvos 
e endfnl>rodos oqalstos lasltonos. 
J'\os, nesses jogos, Jll os ingleses 
nlio derem taata sensoçlio de 
lncopacldode, como contra os 
belgas, cm noite qoentísslmo e 
de mi! dlsposlçlio. 

Embora 11 lngloterro tivesse 
1'1ndo 11 Lisboa delxu os dois 
preciosos Utalos de campelio lm· 
!>ativei, a verdade é qoe nl!o se 
pode negar mérlto,absuloto,con
llrmedo através de exlb!~ões de 
oqael per leltlsslmo, tecnlc11· 
mente, aos aeas magníficos joga• 
dores. Poro 11 crlticn, eles lorom, 
sem soml>r11 de ddoidn, os me• 
Jhores e mnls perfeitos execa• 
tentes, .. nté à 11ltar11 de cede
rem por lodlgo dlnnte de 11dver-
1l!rlos mais bem ncllmctodos ! 
/\ mad11nç11 brasco de tempera• 
toro dcrrotoa-os sem remédio. 
Mes nom Mpecto eles lor nm 
nllldnmente superiores : em des
portivismo. Hlsso derom l>ells· 
slmn liçlio-qoe alio deve 
esqoeccr-sc e pode ser1>lr de 
exemplo. Simplesmente 11dmlrl!
vels- cm le11ld11de, em correc· 
çf!o e em discipline. Forom en• 
t6o 11erd11 d elros compeões
cnmpeões do hol>lto11I c111111lhei· 
rismo brllf!nlco. Perder om oo 
m11ls Jogos- oo mesmo am oa 
mnls c11mpeon1 tos? Isso qac im· 
11ortn? Todo é desporto •.. E tem 
de hnver sempre vencedor e 
vencido - como nntorcl rdlexo 
de qaolqoer pagnn. Qac é bo
nito, malto bonito mesmo, qonndo 
se ptrde coro gnlhordlo e se 
sobe reconhecer, conlorme o 
llzer11m os jogodores ingleses, o 
v~lor do 11dvcrsl!rlo vitorioso. 

l\ clone dos britânicos 11lnd11 
se pntcnteoa em Llsl>o11. Peter 
Wolters ~ m11r11vllhoso e deve 
ler sido no sao rcmot11 mocidade 
- boje o jogodor ser!! qnar en• 
tfto 1-om execotonte cxcepciO• 
nnl. Goodnll, cstrotor11lmente 
«esqaerdlno», lez-nos recordnr 
Leonel Costn nos seos tempos 
!!arcos. Poyton, 011 balizo, de• 
monslroo c11lm11 e scgar11nr11 
nbsolatos. · Bedwell e Bollln com• 
plctnrom•se moltlsslmo bem. E 

Newl>ary e Halme nllo destonr nm, 
npesnr da soo 11eter11nl11. Qne 
dizer, pois, de amo eqalp11 uilml? 
O quinto lagor ntlo cstl! dl' hor· 
monlo com o sea 1111lor. Hem a 
tarmo deve ter semelh11nc11 com 
os reprcsenlntões oqalsllcos b I· 
tlinlces de ontcs·do·goerrn. cr Jo 
clnsse lorm111111 o porte, conlorme 
pode ver· se otrovés do qandro 
lndlc11tlvo dos resaltado1. El·I~: 

l 1 

. 
1 1 I! ... i. a 3 ~ . 

6 i a ~ t 
~ ~ ! o ., .. 

19~ !>-% 13<> ... 1 ... 0 - 1·0 
192'/ S·Z 1 .. 0 Z•I 7•1 - 7•0 
19t8 8·1 lH 5·• 8·1 - 7·1 
1929 7·1 Z·O 6• 6·l - l•Z 
1930 .... 6-0 6-0 - 8•1 S•Z 
1931 10-1 10-0 "° Z•I "° l\•I 
1932 8·5 U··O ?·Z - ..• s-• 19" •·I 5·0 6-5 11•1 - Z•I 
1936 .. º 5•0 1-0 ... 6-0 4-1 . 
i9l7 S·Z 6•1 0•1 •·:. •·1 10.Z 
1938 6·0 .... 2•1 ... "º 6•1 
1931) . .., .. 1 8·1 ... 1 3·0 S•Z • 
1947 - 0·6 ... .... º .. S·Z • 
_J,:•·1510•·11 Jó0· 10Jao·:'_]~·10J 

(•) - Tamb6in campeoollot do Mundo. 
.A.cre1cento·ao o dnlco rHultado com a 

Etp•aha (5·Z) om 1ou. 

S~ bem q le a soperlorldode 
dos Ingleses tivesse sido mnntld11 
tantos onos, dor11nte q o o n tos 
compeon11tos se dlspator11m ... 
nté ao de Llsbo11, o verdade é 
qae a eqalpn do ncto,lldade alio 
é a mesmo. J'\as olndo pode con
slder11r-se dos melhores do Eo· 
rapa e 11tl! do J'\ando. Rc11el ia 
Isso no torneio de J'\olo. S~a JO!IO 
ntlo é leito à base de velocldodc 
-como se ex'ge 11cta11lmente do 
prnllconte de oqacl em patins -
mos sim de om determlacdo nd
mer o de clrcons•f! 1cl11s qoe lm· 
põ~m 11 t!hnm11d11 «humonln do 
coijanto». Em pormenor, egra• 
dam, sol>retodo no qoe respeito 
11 domlnlo de l>oln e 11 certezo 
nos posses, sem preocnpoç6o de 
!agirem 110 eml>nte n11s proxlml· 
dodes d11 1>111lz11. 1110 nl!o lm pede 
11 m11rcha do homem 101>re o 

bolo. Em soma: os Ingleses -
moa grado e derroto qoe só co· 
nhecer nm cm Portagnl - 11lnd11 
t~m amn 1>011 eqalpD 1 Vejam-se 
rualtndos completos dos tarmos 
brlJf!olcos: 

J. V. E. o. gools claslc. 
Km tncs • .. 1 - <6 ... 1.• (•) 

19':1 s • :»-• 1.• 
111%8 s s . .., l.º . 19!9 5 .. 1 - 113-8 l.º (bl 
lllJO 5 5 26-5 1.• 

' 1931 6 6 '°'' l·º 
193Z • • 38·11 ... 
193-l. a • 21·6 . .. 
1936 6 • 1 - tl•Z 1.• (e) 
1937 6 6 '56·9 1.º . ., .. 6 • 1 - .... , 1.• (d) 
1931) 6 6 26'5 l·º . 19<7 6 3 - " 16·19 ... ••) 

71 6• .. • :Wl-90 

\
• ) - Empate de 2·2 com a Fra.oça.. 
b•- ldeaa de t·2 com a Su.fça. 

(c)-ldem de 1·1 com a Itália. Neste 
toraelo a equipa brittoica apenas couea· 
tl" mais um golo: da Su.lçai. 

td)-ldem de~ com a ltAUa. 
(•)-Igualdade de pontos com a ltAHa . 

Poder!! 11 eqolpn dn Gr6-Brc
tenh11 11oltor 110 sea npogca?J 
Estoo em crer qae sim .. . ot~ 
mesmo nom latoro nlio malto 
distante 1 l\ n11çlio tem blstantes 
otletns. E tomb~m tem prestigio 
saltei ente p11r11 «1101t11r-11•v:ilt11r•, 
pnase o neologismo, porqa11oto a 
comonld11de l>rltânlcn é forte ... 
e nonc11 perdea 11 dltlma bote· 
lh11 I IJSO é trodfclonol - e 11 tro· 
dlç!o tem moita lorç4. E' nata• 
rnl qae 11 derr ot11 de ngorn sirvo 
oos dirigentes do oqoel lnglb 
como aviso ... Qaal ser!! 11 reoc• 
ç6o? 1 Contemos com Isso, tanto 
mnls qae Pcter \v111tel's, copltfto 
d11 eqnlpo, d ue-o 11 Correio de 
Brito, quando aqaele comorodo 
e l>am amigo o oavla poro cO 
Com~rclo do Porto»... l\lndo 
temos l>!m presentes 11s palnvres 
de Wolters: -O grupo de Jngla· 
terra luá, em breue, o me1mo 
poderio de oulra1 época•; a e•· 
cola 6 a m••ma ••• • 6 preei10 
p6r a juucinlade ao uruiço da 
Umica .•. 

Jor,., Moa t elro 

l\ sega Ir: J V - A equipa de 
/lá/ia. 

Actividade internacional 

O desporto portogaés mno
tém-se em acun 11ctlol· 
dode lnternaclonol, com 

resoltodos satisfatórios e l>enell· 
cios evidentes. 

O latebol, notorolmente em 
primeir o lagor pelo volto do sen 
1 nternnclonallsmo; o oqael em 
patins, nata rnl mente tnml>~m prl· 
melro pcl11 eito cotegorlo dos 
aeos ~xltos; o ondebol, o ba1qoe
tel>ol, o atletismo, 11 esgrime, o 
ténis e o ténis de mcso, o oqael 
em campo, o tiro nos pomboa. o 
•rogl>y.t, o cgoll•, 11 velo, a hipis
mo - qae em terros de Esp11nho 
n6o logr~a Impor-se-, lor om 
ns modolldodcs qae Jll prest11r11m 
proves no decorso de t947. l\oon· 
clnm•se JI! oovas competições 
contrn estrongelros, poro os ntle
tos, gln11st111, nndodoru. velcJ11· 
dores, volell>ollstos e remadores, 
Isto ~. pràticomente, todos os 
desportos pretlcadoa em Porto
gal consegofram, este 11no, com· 
petlr intern11clonelmente. 

O lncto merece ser posto em 
loco, porqae nonco se verlllcoa 
no passado e porqoe, sendo de 
lndlscotivels vont11gens, só lol 

passivei devido à actonl organl· 
zeçao hlerl!rqnlcn do desporto 
portogaeJ e 110 naxlllo conce
dido pelos lnstltolçõts ollclols. 
Qaem sonbarlo, hll nlgans ~onos 
ntrl!s. qae tlio em breve seria 
re11lldode am eclecUsmo Interno· 
clonei de tomnnho 110110? 

D11s llçõ es qoe nos trezem to· 
dos estes competições, d11 eva• 
llaç6o qae permitem ao nosso 
progresso e li c11tegorla atingido, 
podem provir nlgamas deslla
sõts, mos recolhemos também 
s~brndos benellclos e algomes 
r econlortontes alegrias. 

Esternos no bom cnmlnho, sel
tl! mos jl! por sobre n b11rrelr11 
geogrl!llca d11 E!pnnhs e encon
trl!mos olém dos Plrenéos, por 
tod11 o Earopa, 11colhimento 111· 
vor611el às oos.<11s pretensões de 
11proxlmeçlio. E' preciso alio per· 
der o ritmo. nem adormecer à 
sombra dos looros: entoslosmo, 
trol>olho e estudo, fé e disclpll· 
nn, pcrslstencia e lnlciotlve, e o 
despJrto lusitano cooqnlstnrl! 
oo, melhor, contlrmorll os direi
tos no lagor qoe jl! cooqalstoa 
no conceito mondl11I. 
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p,ssou despercebido o jo go 

Porto·Allélico. O públ ico não 
se deslocou pere o Besse, e os 
grupos, sem embienle, procurerem 
joger durente 90 minutos e meis 
nede. Não terminou em beleze, 
este cempeoneto. Pere isso nllo 
conlribufrem epenes es equipes que 
o disputevem. Outros elementos 
coleborerem tembém neste •fim 
de fesle .•• > 

lli..IO mesmo die, o domingo úl· 
f"lll limo, dlsputerem dues equipes 
do F. C. do Por!.> proves colecti
ves do cempeonelo necionel: em 
oquei e endebol. 

Julgemos que os grendes clubes 
se impõem precisemente õ custe 
destes «pequenes ce>ises>. O clube 
portuense genhou e sue popule
ridede l r ebelhendo e desenvol
vendo e sue ecç1io nos cempos de 
jogos. 

Precise epenes que o julguem 
um pouco melhor. 

Gosterem os técnicos lisboetes 
de pisle de cinze do Lime. Des· 

mentem-se portento es etoerdes de 
certos desporlistes, etoerdes que 
diminulem o velor de piste do 
A:edémico. 

N6o se poder6 invocer, portento, 
o seu meu estedo. Se o Portugel· 
·Espenhe se nõo dispuler no Porto, 
o motivo n6o ser6 e folle de ume 
piste cepez. E' bom que Isto seje 
recorde do ne ellure próprie .•• 

continue e feler--se de neteçllo. 
Apenes se fele e se escreve. 

Quente eo resto •.. nede 1 
Um modesto clube ribeir inho 

procurou orgenizer umes proves, 
mes nl!o eperecerem concorrentes. 
Os clubes desinteresserem·se. pe
l os vistos, e os nededores tembém. 

Meu olhedo ... 

H6 grende dlferençe entre o etle· 
tismo lisboete e o ellelismo 

portuense. Viu-se isso nl!idemente 
nes últimos jornedes do cempeo· 
neto naclonel de juniores. lisboe 
dominou de ponte e ponte, e epe· 
nes puderem os portuenses epre
cier um dos muitos espectos de 
lute Benflce·Sporling. 

E' preciso trebelher multo mels. 
O Acedémfco e o Porto estão 
muito seperedos, neste remo des· 
portivo, dos mels Importantes clu· 
bes de cepilel. Entretente, sebe-se 
que os portuenses gostem do elle· 
tismo. 

D iz.se que o F. C. do Porto, nõo 
, tendo einde cempo, no pró· 

x1mo eno, opter6 por outro recinto 
que não o lime. 

O terreno do Acedémlco /Ice 
muito cero eo F. C. do Porto, eté 
porque e orgenizeção é mels dis· 
pendiose. Pere principier, ou me
lhor, pero c/echer .•. > j6 experi· 
mentou o cempo do B~sse .• : 

do Porto 
não se ouve 
em Lisboa ..• 

A col>6oomos de escrever amos llnh11s sol>re o pedido feito pelo 
F. e. do Porto li qacm poderl11 11atorlz11r o jogo com o l\tléM 
tlco, no dltlmo domingo, qa11ndo na secçllo de Lisboa do 

«Comércio do Porto» topl!mos com o ortlgo qae 11 segalr tr11nscreM 
vemos: 

«LlsbJ11 nllo conhece o Porto. Est11 verd11de, Infelizmente, tem qae 
ser dito em voz 111t11, p11r11 qae seja l>em oaoidn. O destino anla, poro 
todo o sempre, 11s da11s molores cld11des de Portogol, mos 11 indlfe• 
rença dos homens e os bolrrlsmos exageredos têm contrlbaldo, 11lgaM 
mos oezes, p11r11 qae esse anlao nllo seje tllo perfelt11 como deveria 
ser. Est11 referência, eoldentemente, ntio se dirige às «élltes», mos 110 
oerdndelro Povo de ame e oatr11 cld11des, qae tllo poaco comong11 
am com o oatro, qo11ndo, 11fln11I, tanto genh11rl11m com am cont11cto 
mais íntimo. 

Os jorn11ls do Porto (dl-lo qaem est11s llnh11s escreve, llsboet11 
dos pés à c11beç11 e qae maito se orgalho de o ser) são conslderndos, 
n11 c11plt11 l, os melhores do Pois; as lndostrlos portaenses têm leme 
e trodlções; mas o resto, 11 11lm11 d11 Cid11de Invicta, é am11 carte 
fecheda. 

1\s festas do Porto, qae tllo brilhantemente decorreram, com o 
deslambremento das saos llamlnDções, renchos e marches, com os 
tr11dlclon11is festejos de São João e todos as oatros monlfestoções do 
coroçllo deste velho bargo don:le D. Rfonso Henrlqaes portla à con• 
qatsta de dois terços de Portag11l, qaose se Ignorem neste «Nobre 
Llsboe> de tantos e tllo desv11lr11a11s pentes. E, no entnnto, 11 hor11 •H» 
dessn comonhllo esplrltaol é, lndlscolioelmente, 11 hora em qoe oloeM 
mos. 1\ telefonia suprimia todes 11s dlstllnclns, onlndo os coroções, 
mas 11 11lm11 do velho l>argo, 11 
11erdadelr11 pérol11 lech11d11 nama 
concha, nlngaém o ouve em 
Lisboa. li Direitos 

O Ginásio Clube 
virá ao Porto? 

P repere-se e visite de v6ries eles· 
ses de gin6$tice do femoso 

Gln6sio Clube Português. Segundo 
es nesses lnformeções, est6 inferes· 
sedo em promover e sue desloce· 
çllo o conhecido desportiste Cer
velhido Esteves, revertendo o pro· 
duto pere os Bombeiros Volunl6rios 
d9 Porto. 

O glorioso Gin6slo Clube, por 
sue vez, nl!o pretende quelquer 
lucro. T rele-se, como se sebe, de 
ume verdodeire orgenlzeç6o des· 
porllve, e o seu gesto, e ser levede 
por diente este deslocoçllo, ser6 
bem compreendido pelo público, 

Oxel6 Isso niio deixe de fezer·se. 
A cepilel do Norte verie boe gi· 
n6stice. e os simp6ticos Bombeiros 
Volunt6rlos do Porto conseguirlrem 
por certo lnteressente receito poro 
ojuder e cGnslruçllo do sue sede. 

O F. C. do Porto 
reeonqul•t• o titalo de ancleltol 

O coníunto do F. C. do Porto, 
que no eno possedo não con· 

correu eo cempeoneto neclonel 
de endebol, desistindo por motivos 
v6rios, voltou e conqulstor o trlulo 
m6ximo. Ou melhor: - e recon · 
quisler .. . 

Em 9 enos de prove, o F. C. do 
Porto genhou 81 Est6 por isso de 
porebéns o popular clube. 

. . l :1.gua:1.s ••• Se não lor11 pelos jornais do 
Porto, o 11l!aclnh11 pooco terlo 
sol>ldo do lmponêncl11 do cortejo 
laminoso, d11 l>elez11 dns decor11• 
ções e do bom gosto qae presi
dia à org11nlzação dos mnls lnsl• 
gnlllcnntes vormenores dos les· 
tejos. 1\ «r6.dlo> tem estado mad11 
e este n!io é o seu papel. Nem 
Portagel é só Llsbon. nem o 
Porto é, ilnlcomente, am honroso 
préllo desportivo entre o «Vesco 
do Gemn», do Brosll e o cnmM 
peão de Invicto. Niio. E.' preciso 
mais. !'\. ooz do Porto, !nlellz
mente. não se oaoe em Llsboo. 
-S.B.» 

O F. C. do Porto anda posilioamenle em maré de pouca 
sorte. Pretendeu iogar no último domingo no Bes11a, con· 
Ira o Atlético, mas ndo lho con11enliram as enlidade1111upe 

riores. De facto. o pedido do F. C. do Porto merecia bem que o 
considerauem. Por lodos os motivo1. 

O belo artigo de S. B. n!io tem 
sabor desportivo. l'\os colo tllo 11 
propósito sob os nossos olhos, 
que nl!o resistimos à tenhção de 
o trnnscrever. De lecto, 11 «voz 
do Porto» não se oave em Lls· 
1>011. Em desporto tem socedido 
assim v6.rlas vezes, pnrecendQ 
até que hd o propósito de se es
qaecer que as gentes do C11plt11l 
do Norte, sempre qae podem, 
procurem trol>11lhar p~lo engr11M 
declmento do desporto naclonel. 

1'111s contina11remos 11 !atar. 
Esta p6.gln11 camprlr6 sempre 
·com o sa11 obrlgaç!io. · 

Na quarta-feira, dia de semana, nifo era o jog, Porlo·Allé
lico capaz de !fanhar ambiente público e, por isso, as prejufzos 
foram totais. Ne&te último domingo nifo Be fizeram jogos de cate
goria, nesta cidade, e o encontro intereBBaria por certo muito mais, 
salvando alcantarenses e portuenses de uma derrota financeira. 

Nilo se compreende, também, o motivo por que foi autorizada 
a realizaçifo do Jogo Sanjoanense-Sporling quando se indeferiu 
o pedido do F. C. do Porto. Neto mereciam os campeões portuen
ses a mesma consideraçifoP 

Este e outros casos tém provocado aborrecidos comentários 
do público desportivo. E1la prova de absoluta desconsideraçlio 
(mais uma) provocou um comunicado do F. C. do Porto, para 
esclarecimento dos seus sócios, pois muitos jul(favam que o caso 
só seria po8sfvel devido a descuidos da sua gerência. 

Mas nlio foi auim. Nilo ae qui1 fazer a vontade ao F. C. do 
Porto, e lá ae efectuou o jogo perante umas dúziaa de especlado
re8 desinteressadoa.1Nem o F. C. P. nem o Atlético puderam tirar 
qualquer beneflcio ª'i ordem financeira, e o último jogo do cam
peonato nacional de&ta época deixou 8audades iguais aos de toda 
a prova ... 

Aborrecido, tudo isto. E ainda mais porque comtça a pesar 
demasiadamente eata doutrina parcial e até pouco inteligente, 
doutrina que se aplica de duas maneiras diveNas. 

Será justo í' Nilo lem os clubes os mesmos direitos P Que 
responda quem quiser. 

lS 
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